
d'Aquino e Francisco Gallotti, na

, qualidade de relator do proi eto da
.�. "'Câmara Q_os Deput<:dos, no dia 2'de .

CURITIBA, 3 (O) /_ Foi
O Sel'lador Carlos Gomes L�e j já do ,egoisrrio dos seus pr-esuri- i po�eres pilblicos trrs'p ír-ern I �ão ponhamos cíú ví da na

�Í1l' rria io de 1952, 'urna entenda, segundo Oliveira., ern discurso rro sena-I tivos donos, qua.rido as deixem. I �als co�fla!lça na sua
_

açao aça9 do. Estado para a. explo-
� a qual se í.raclu í. o Est do de Santa .capturado, sabado, pelo dele-

do, j"ustificou a "sua posição em ! de explorar ou as ex.plorem Ill�terven.clOXl:lsta, ITlas· ta_;n- r�ç�o, ao me,nos, de rlqlle�as.�
• i

Caiarina entre as '''unidades -;Jrodu- tI gado Va.lfretlO Miran·Sia O ill.di- face do pxobterria do petróleo, II com espírito exctustvísta de bórn h..averen,:�os. de rrruo.a.r
. ba�n<;.as que , fora d�� suas m,ao.s• vrduo Valter Rosa, a.assrssfrro

\
d 01 d trufU.ndado no prograr.aa. do Par- i lucro. a con

..:.cepça.o rnspn-a ia no ve-:, c.alr�. no lTI0r;.0P. 10 e .

.

s-
..... . do deseJ".u,bargador lVlauriti Fi- I

d d
.

t Ih 1 b l' d t ""' o +1" t lS pelo se>F
- . .....___.------�--�-_.-------;----�-"')" tido Trabalhista que busca a

I Daí a necessida. e ,a �n .er- o 1. era1.1S1TIO
�

e que os gC?- i
. es rric nu as

ave. _.' U

m !!I'ViI'o lho , erri Petrópolis, oue se en-
soí uç.ão para os problernas da venção do Poder Publlcona I ver-rros deve.m alnear-se da VI-' j pode.r e e�. qu� o. Irrt.er'es.se

'... � �n.. ·it1A.g-::..
..

m;!Ie. �- contrava foragido, fiá meses, d
_ .

d t b Ih.
�

d.
'.

d da ,econôm_i�a.. _ _

. �, .� I p.. artIcula,� e. pre,do.lTI.ln.an.te. ,
� � fl W � IH � � --

e foi dado mesu'lO como n1.orto
ITlaSSa o pov,o, os ra a - a- ! exploraç.ao ,.e�sas rlqllezas, e

--.� _ ""'d
-

O t' 1 t t .....:.. / ,_.,;' dores - oP.erarlOS e ernJ?r.e.ga- II que dependcnn outras ativida- A sua aç.·ao. !1.�.·S0e_ s.e.· i'1.Ll o f? �
.

pe r<3, e0
.. , e.� In ,e�ra?'l... �n

..

_

e
J;"� < II

b III por afogam,ento nas prata.s de - � -

d - 1·, d
' .. b .. .

�
...

�
.4J,. , ,

.... dos partIculares e .pub11cos, i des, para qtle se ab:,n;�,lTI .n,:}'v�as cal. a v�z Y,n.alS. leC�ama a e e! l1.Ç'SSO, nao so aos lasl,t6110S,
',:.;�,,'�L"

,� rI o� - a e tU 'I.. l\:=aceió, há cerca de um mês.
pequel1.0S la'vradores ou peq1..1e-l perspectivas à. pró ria,. �l�lCla- salvad.ol..-'a, lTIUltas .ve�es, para: m,as.d

,

povo t.°9-°, porqt.le es�.re:, "
•

Sua pri@ão. se verificou na . -d- • •

�
-

d d t· I t � �

d d.'.. ii'

ca I ta!; ii a.
·

r.:-'a Voluntários . da �átria. I �e�s mdus�naIs e come.rcian- I tivaJi.��������·os c"ontinúa, I
as atI tr1 a es pa.r lCLl1.a�"'es .. -:- _.

I p�b����Laq�� om��;res�nt��·· er

\(:::_1t,:,r_,t�rnara-se S�SPeI�O por I Diz que as leis trabalhistas 1 corrigir ainda, �ertos. vicias .

.

Ê!le há �e ser, por isso, e�-
RO]\/L.!\., �3 (G) A Italia eS..,t��ISl\C'aba��? J:l� v�,a �PUbllca'l C01TI :ap,eFfeiço.amento que se. \ adn�nistrativos nos

.. llle.IOS go-, I' p!or.ado pe.1.:J
Estado para .s�r-

.-. deLl b.oje, num desfile, a sua .�'::r!�--o'-',",::"_�,"" decJ_�r�ç?es.�o;!,n1. gra- lhes introduzam, atenden1. à I vernamentaís, para que nos 1 I
VIr 111.tegraln1.ente,_ ao BraSll, e

.., .>:�:" m�l.or demonstração de força �'��''';� pe�a_ POl1>::a,=y:'v�E, qu�, garantia dos direitos dos tra-
..

.

-

. t. .

ao seu povo. . ':", z.. :t�:'.� :n:tlil�ar, desde que se deSVeltl- u_.;_�:":: o r.���Hn�.�,---_ S��a.��!.ao Ja I balhadores, para desenvolvi- O"
'.

.'

nao q,uer rea ar as.�.
.

,t(" '" ,�

..

7� ,;;. ' __

.

�i.lh<?u das limitações dO. Tra.'ta. - c.,�.:UA.:" �.��� �:l",-t..lerr;r;.,lIle ... lue ��a� l'n"lento d� S.l..la. per.sonalidade. aiumento O relaçoes c.orn·

aI
t GREVE. :�'

:.'!l�·.:t# �" � do �de. Paz sobre as suas f'o:-- g':,o·.,... /:�c_.0ba; '-1�e !:ve�. OCU.�l;O, I
.. '�'. .... • �._ UIII R.· S. S. .

� ", �:' _,gas_ de combate. Durante tre;'> I n� :-;,1_,::::t::: .��ran.:'�. selS meses, Mas, o 'problema. do SUPIl_ salár�o dot$ d, L. ...

�.' ,�.
.-r- hO-l:as� passaram pela velha ar- I p_.S.::l��2.'-�'-.J p_lvaçoes.

_, me.nto, d� q.1-1.e depende o ?em 'l4'"t. de. �'l ,,�_
l OS UrCL çosti.' '

, " :;;:;..... ,-,,""\ s- 1 � S a"€claracoos volta <:li -4--" d ét
-

t � b lhadores so po RIO) 3 (G ) -..s...:...m .._.C 1..' ·�l c.. I;�. "'- "t(, térLa' do Forum Imnerial tropas í

L'.ÜU u.c..,
� .. �.

'-'

_.
Q, es vaI o� 1 � l � :

-

f -

.
" .

. -

.', r> � ,�. d� 1:, ./..D.�" -

.I.:

t. I f;�zeT refe.re:rlclas a 110'açao COIl") derá'S�r ateiiidldo COIU o desen- p'ro e5S0reS ç��s a lmpre�sa a clj_an,-,LleJ_"'a osl,'�
- e n�at,.,� lalS oe gue�ra, es es na

1 �7; -"T'Gl d d. b �b d " . i ."'.�.. �.� -.-:
Ç! .' '''. �

.

Joao Neves da Fontoura c.les-..... .

_ "malOl;Ia "novos e aInda com a
a � .tU. \ c;, "-�O '- esem arga or, sra. volVlrntjD.t�, nau nossas_ lorças

RIO 3 (G.) _. No rneTl'10rial ..
�

/
� ... ""' .-Ô- _

"

ó' _ l PARIS 3 (H) _ O ê'

.'. et.iillet� "Exérqito dos Esta-' I�Jz[t ll\Z(a-urihti. E fr�afirma q_ue fkon0rrl;ij::as,. e C0rr;t. �< prElg�es- -do Si:n:diG�to dos' Professores �e��uf��i:g��l��m� ...eq�,>boô;:, francês f�z publicar a ��: %�l.

'Clõs -Unidos". Ao lnesmo tempo,
,

aqu_e a sen
.

ora 01 ql.l� o

In-I
SO 'pec:çnco e l�d�strIal..

-

__� ;< ;d t Getll1io � �. � ", '-' � �

liberação en�rcrica de ao'ir cCln
-

�
. . Ch"'Zl�" ao cr'I-me ·DeT.rer'a sel� I�' - AR f to ba �

s de r�lqueza dlr1.p'l.L-lo ao� preSl _eM e
B .... s 1 tarla lnteressadr. 01.... ) b b

f'�... _\� sop..revoavan'1. a eàplt�l esqua- -·:n:�':<>. ,,-
'

..

�

�1 .""' e
co":'"

Oil G�
•. sJ.c,-"a . \..._ � :"'I,rar�as foi deU1,lllCiado o nào

� r: l� �s,_� -

-o ,...'.. ,,-)�"" .l�

-rigor par?l aplicar as penas �a�."
..

""
.

dl�ilhas de "Helldlvers" e
C��.LJ.ü.í..a.do a. PollCla Il.UmInen-

tI pOI ISSO, h:t0 de k)e);" llbertaaa�, ! g
- 1 d' �Dtores I ea.tal aS � ela.ço,,-,s dlplau'1.atlcas lei a todos os fun.CionáriOS ':l. u'"

r*· 'se aind� h .; .
.,

d � h d t I cumprlmetpo pe os _11,-, 'J ,.,..

"t· "'-'1 1'l_'" '. "'Ttlupderbolss', recebidos nos f·, ..

._". 0Je. Ja as enlJra,n as a na ·1.1reZa,' .1:._ -

.-; �d;-'o do TST. cora o g-overno s.OVIe ·ICO. <__... as-
I blicos que participarerrl

.

da. -'
.

.

."

-. -------- .... -

---,-- de Coleglos Q acor a }
-

·f·":--. b '�o o -. c·' n'l'
.,

��h�",�, termos da aJ�da .rlorte-a:rn�rl-! I d
' .. '_',

-

t CCTltlariando aqu.elas deCisõeStS1
ICOU e�se� oau s.e .�no L;L'-�-l "greve de br�ços cruzad<?s'l':. "':,;.... ca.n�. Pela prImeIra ve�� pode I -VO . ,e q U II no �\.: CO n' ra a viI;}ham os colegio,s _ compen- ples� baloes d.e ensaIO dos ver-I· q'!-le os comunlst�s programa-.}'; desfIlar nas comemoraçoes ,dos I .'

"

�

d O"" tr'nta por cento de rílelnos. ram para anl.anha�

r
ll.ltimos seis,:x_:r:-0s, ao ani,:er?á- lern'� -nd pa"la�m n' irar; ta ���:1.�nt,; �o�n o acresc2-TI'lO de- f)4 IP-O -p.01"""W">{�� o'" 01 mo "O Btn "'01 ()-I71

;, ..... rIO da Repu_ollca, em exercIto I
li . llQ& ti

_ Lo. da nrl�]' oracao das F k'I
B! � III'-

'(. ;��
com tarlques, can.hões, eq1..1i- RIO, 3 (G') - ReSpOl'ldendo í o ll'1.eU pOIltO de vista de q1Je o co�rl���L�e"" -:1.0 �ol�reni� ano,

.

r· n .. 1
.;" ';�� e' ,I�.,e··I.r·a· ,R),j'.':�'pan'lentos mecanizados, ào in- a um.a "el1.quête" sóbre as van-J presidente da Repl�lblica. deve

arl.Ul ''$�d�-<;;,�� ainda ao paga- 5

'.,
vês dos silnçles regimentos de

t

tagens 01.1 Tlão do parJ_aInenta- ser eleito por eleição direta". rec�_:�"_do s:�l'ário l'i1.i�in�o.
;r

.,. �, ".

t:r:opas. �ela. I?rimeira vez _tam- rrsmo, o �r.. Ivo d'Aquino, .li:'" ",,�-_,.._,._�-.;!:.---..-_---.,.� m� �a
.

J�;:-ta de Justiça .do f lo'. u·
._.

t�

traba')'h-' . d'o"bem, fOI. eXIbIda e_?1. pUb�lCO a der da T?alorl.a no Sen�do, d.lS-1 p����4 � �,§1: � Traballl.o vem de dar inteIra
;..'.L

" .,'
'.

-

nova brlgad.a blIndada dos s.e: - '·ContInuo presldencla-i • '&G_"�II:�dlli��. .�tI ��. ;_�, reivin.dica.·ção dos pro- t' . "<:.. � ./:.,.
.

"centauros".
�

lIsta. Contra � emenda tenho
·e. pe.:nsões ·dos ofi-l �:::o�e�, numa decisã? refe..= -- ,- .

-

à---: -- -�- '�-, .�.� --'.$- .- J c:-,.;� :"'Kfi R'��;st·..,o I rente .ao "professor Leo

MaF"'-"- rg·'e ·a-lfl:Wer· a�',

'�L._ d
�.

d
u

�'�I�tr:c·�"� t c·!�J�.it'· .. u� ..
- :�';sa_ ii"

1
t:

", ttrLS-. ",.ou·{.;:ea �') !B:sit::t;t�O L� faye_-; _�...
_

' ..
çéUnU'l'no"',,: � ca e ra --- 1If - í IVh': � '� 1 te. <....... '.;'

�,

'.'..
.•

'-

jrt'
0&. ti!ati;�l1:'6s4 parla.nien_.tares 'de di �cu)da.de em que se eu-

t
... .

_..
"

.,� R:IO" 3 (G). -'

.. N� Can'la.ta -:".' d<;? deputado. Jor,:ge Lacerda eohti'an�, atualmente, �O$ tra-
) < WASHINGTOl'�-, 3' (R} " ser conduzido à cadeira el,etrl-_i o sr. Vascç>'ncelos Costa ocupou

.
.

Ia
.. i S l1.aO se p.ren.den'1. apelfas aos ball"ladores intelectuais". Ror-

A Suprs-.tlla Corte firl1:�Q,l a ca- I"a.t�ibuna..
-

pa�r�; .jU
..
S!ifiCar ot .5 comunas a ·problemas\-eCOl1.Ô�icos do

:r:os.- tanto, iInpôe-se ao Congres�o
convicção da participação de �. projeto de gxaLAÍlcaçao e apo- .

I"d
so Estado - carvao, n1.adelras o dever- pI"ocla'ína .0 sr. J;or-

Osc�r Cóllazo flUIU plano pa- Nestas. ce:ndiçôes, Coll�zo· s��taddoria e.'Ptensõ�s'l.�dOS ofi- sew:ão exc� U.I· 0-5 ,- que êle, já por diversas vê- ge Lacerda -.
- de reabilitar és

F�/ a�sassinar o presiàente terá de cumprir a pena maxi- r-CIalS o' regls TO CIVl, reno- zes, abordo'U na
_ Câmara. Ain-. yalores do espírito.. "Subven-

Truman. O mais alto trIbunal ma" bastando apenas que se-I vando o projeto apresentado
,

'1'0. (G) Estiverart'l da agora, o ·brilhante cronista' cionam-se es.port�� . estimu-
dos Estados Unidos r�cusoll .a ja marcado. o.dia da execução. I na legislatura passada por ou- R ,3. . ,-� it-e 11'-' r�- Fral'lklin d� Oliveira, sôbre lan1..-se di.vers0es p'úblicas, pa-
apelação de Coilazo, q"ue €n- ApeI'laS' o }::lresidente Truman ,! tro deputado

..
integrante da ·reúnido�.; t'",01:; �, :h.J 1.

' Et,cl1..e- un). traball1.O· apresentado pe- trocinam-se festejos de tôda
frent� agora ft. possibilidade '"de poderá· impedir a execução. ' bancada cacaplxaba. sidêl1.cia do gen�r[>t-. -

"C·... lo nosso rel.)resentante à Co-! Ç)'rdem, e ll.ão se empresta às,
.

------------------., w� goyen" os dirigen��;.g o_a.. lU
.. ,: _ _ I .,

,

..,.._--r-- -..-__- -
...
- - ..-..-..r-...__-._,_- w.....- wJ- ... -- - - ...�- -�- - - - -� .............._ --- "

.

.

"-" 1..- rnissao de· Educaçao e Cultu- questões da cultúra a preemi-11... •• zada .Democrática' p�o���m'a� ra da. Câmara, publicou no nência que natur;almente' lhes

1·'
ex aT!11Uaren'l os

'.7 .'.., -.ão últiI110 l1.ú:rnero da revista (:'0. cabe na hierarnuja os valo-1 1..... ionados com a exe _,U�.. ,"-L' •

h
. re a"C_

.' .;t -v.C" 'l ar' '-� Cruzeiro' os seguintes con'len-. re8". Justíssimos, irrefutaveis,'

do pro_g-ran'l�-t elei ;0.1....:1,1.,.< "1.
... .__.

r !.' - "-"

1 oes taríos.:
I os arguin.en.tos do sr. Jo�ge.',

.�.
-',"

OTO LARA
venceU as i"ece���i�OeIç te�ha "O Sr. JORGE LACERDA,' Lacerda. Aceitou-os urrânime-

'li' \ REZEN DE - Em�ora aa .

ortas cerradas, que, com brilho -e coragem,. �ente, a Comissão de Edu'c�-,�, st " (Jornalista . do Distrito FederaR--Especial para de.,c9"rrldo. ]. Pa' co,.. t'c>l'-.t-n vpn- . ten'l cumprido na Câmara o' c.ao .e. Cultura. Na COITllssao
t r gac as' I· .L V'-' _/, , .

.:s

• .... _, ? �<A GA.ZE���) . f' .'

fon e� l'dmí'-tian'l t��� sido tra- m��dato de. que lhe inves�t.il.l :_de Jj��:lanças, �o sr. �aul �ila
RIO, (V. A.) - Joao e um segUIU num camInha0, a ver I ler, No Cll'1.en.la) eXlte?de .os f..:..l-:- ced,ora. a

t elativo ao afas- Santa Oatarlna, acabâ- de a-I aeve�U;. relata,! o proJeto,.e co-

brasileiro con'lO .tantos. outro,s. � o que havia. depois daquela es- i mes,. �a?e g que est2�<.? 91z�,ndo I ;ado. a.Lssu��o �lube Milita.r, ,de presen�ar, ._. n� Comissão de j n:o Ira rel.ata-lo? Homem de

Nasc�u numa cldadezInh.a ao! trada, daquele campo resseca-l aS_�ÍJgLlras.na tela: _l�? �b::'lnde" vame�lJ�,
S com terldênel3.S E?uc�çao e�Cul,}�ura, um subs- j_p�n_s�.I?er:to, c?n�ecell:d�, pb

..

r

interIor, que talvez neJTl fIgure do, daqueles casebres que o I Joao se· dIverte dlClfra�J.d.o.: os ,assocIa?-o
. A diretcn:ia, esta- tltutIVO ao projeto do sr. Os-.i experlenc�a IJr�pII� as amaI­

!.los mapas ofici�is:� P�is, po-, vento sacudia nas noites de
I

anúrl�io.s.. Qu�n��o,.,� fOI tIrar s�bversr��. disposta (-l, a,gir, va�do. 'Oricl? que in?titui o' g�ra.s da lnvestlga�ao e do �ra-
bres. Passou a lnfarlcla num, telnpestade. sua �artelra prOflSb1.onal, p�- rla mes

.

o-or derlt.ro dos Prerfllq NaCIonal de Lltera.tu- balho mental qu�ndo reallza-'

�asebre de b·arro, uma toca t ;-Havia- uma cidade c.om rilui.... �OU, orgul�oso, a pena ,e .assI- corn tod�n�o:l�lilitaTf�s e .c�a ra._ I:0.uv�ndo, no Sel.l parecer, dos na desprot�çao em que se

'::;: Igual a essas que podem ser i tas �as.a�, -:u�s, avellldc:s, au- 11C� seu nom�, ao
..
contrarl� de t re.e�u,la� ue rége a Inatér1a� a InlcIatIva do sr. Osva.ld� <?- fazem no BraSIl, es\tam.os cer­

�, ':. vistas beirando as e:stradas I tomovel�. H�Vla genJe dlfe�en- out;ros C,onl.panhelTOS que flca-) l,-,glS.Laq��J.i;.1.ares da tareia,. fC?- ,rico, de defes;;. d.O patrl:r�10nlo tos ,de ..
que ? sr

.. R.
au1 Pila. sa­

.p_?eirentas e Ca'L1Sal':'1. lmpr�s- f te, vestIda. como llao ve?tIam ral1.1. emoas�acado�s, sem s�be.: As, prell -ntadas d0Íningo ultl- �ental do p'�lS, "que a �an,!o bera .h.?nral o seu mahdato,
sa� aos q�e T?asSaI1.�, cAOrr�Jla.o,· os

_

seus pals2 barbeada, 111TIl?a, loque faze_;-· ... Jo:-o� con.tlnua,. ram asse
Itai ava, d1...1rante. a' importa . est.l!nl.llar� a crlaçaQ prestIglaI1.do e faze.n,?-o com

, .I

,.,

de
_

autolTIoveL A. lnfancl� de aglta?a. Joao .assustou-se. ln- I freque:r:tan�o a e.scula, por:t�e, m�, eI� m Pb.J.tima Gferecld�� de obras. que. se ,11�C?rI?orem que ° E�tado"prestlgle a. eul-

'� ....
'

Joao passou-se all, vendo ,e�s.es conSCIente _teml� tudo .aq':-Ilo : I ha l_nl�lto ?,lnda _.0_ que apI�n-! homenet.?e1 Etchegoyer:!.., quan- su?stal?-cl�lO:1.el�te a blb�log�a- tura nacIonal.
'.

.

· seres estranhos passarem, mo- c?mo aprendena a VIveI as- i der.
.

3a saoe
. esc;rever carta, ao g�ne;,a .vam presenl;e' che-' fale

.

brasIl?lra, o �ub�ti·tUtlVO, U-M-'---C-A-'-S-S___,..-I-�-�-.-O-,-.-----f"-':� torizados. P�ssou-se como se,slm?
�.

desde que seja slmp�es, _com do. Se ,a--.r��cito in.clusiv8 () g;e- d� deputado cat�rl�ense am-'. . .'�;.�-�
, :�,v:� passav a v1::Ia do cachorro A cldad� envolveu Joao, .fez palavras d� todo � dIa, Quan- fes�do exe�� be;t. " p.lla as.bases dO",proJeto �n.t�'- APERTADO \

.>

��.�.f:.tr,.:·...J. ," n;J,agrelo. Tara apanhado pas- dele um ajudante de_pedreIro. do descobrIU que Isto �r�.pos- nela! C.anro
��_� rlor, crIando, alem do Erern,lo d __

:;-t..a..._".
��

..

�'

....r...
�1� S' _i�íTlhos, terá subido Tias árvo- João era tr"(abalh�dor : em pou- si,:el? sua �!e���ia at�r:glu � I. ��� Nacional .de �iteratur.a� m..ais RIO., 3 (G) _._ A .pOliciá d&_4�'��.;-' Tes,ponharilosquealgumasve- co��au�.DolJ?aJ�?antedepe- �úxlmo. E-LU:l(�,So-agora,- .en IPara rorrogar dois, um d�stl:!:adQ aos traba- coqriu um pequeno cassino .

.

_

p. ,�, ve, fixasse os olhos no l'lqrizon- dre�Io. II.la alem dI�SO? _
.

tende un'1a p�rçao d.e. ,::olsas lhos de C:lenclé�., e ",Qutro, a�s I que funciollava .ii- no aparta-
�, \' te, cisniando com uma outra.

.

Um d_l�a, eX?-tre um gracejo qu·e lhe �are�l?,n'"l mlst��losas� n

O I n- de .arte. FIxa, alnda,. ... o _sNbstI- menta .de uma funclonária do
r��' realidade; UlTI olltrd mu:n.do. � �l?a flase de s�mb�, sou!:e No �proprlo �lao�lhO, esí.J� me a I�·

tU�lV<? Lacerda,. o valo� dos ministérío da Fazenda, a viu-
. ,,._ t_ �:' Aquele de onele vinl1�lTI. e pa_ra P?I um companhelr� que eXiu: lhora.ndo � s�be conversaI com

illlR preU1.los:
.

cem mIl

cr�zelro.sca-I va 0.19a Fernandes. que o su-
,

..�:., onde iam os autorüovels _Yel0- tIa 'Llma escol� pala _pessoa.._, os opera;rlos-:r_nestres. Seu or-

qu lianato da. DepOIS de reconhecer que a bloG.ava a José Ran1..Os e seu
W,;; '" zes. . .

." �dult.as c�m..
o e�e, g�nte Co.m� den�do e .m:uo�, em. br.

eve

..
�.o- RIO, 3

.

(G) _. - Na Câ�ar_a
. aç�o dO. parlam,e�

...
tE)

transcen-I s.oC-10, Guilherme Ferro

..

Pache'"
tt'*""

"

JOão não a-
ele que na_? sabIa l�I '.

nem es de�a �ompral um. radlo.
o sr .....Paulo Sarazate aprese?- de a esfera polItIca, e se COIl.- co, pela qua.ntia de Cr$ 5000Q" . pr:-�����c�n\��. Nunca lhe ti� I?r�ve,:·' 30':'0 era tHn�dO; r.na� Joao vaI cas�r (ela tambem
tou um projeto prorr_oga.Il;00 f,?nde com os i'nterêss�s .supe- i por noite. Nove parceiros fo-

�
.

nham. falado 'ue existe uma
fOI v�r

_

aSSIm mesn::o se ,alIa � s�be ler)_ e p.loHl_ete qu; se,:-s
_ or mais dois anos _a leI do ln- nores da. cult�ra brasIleira, o i ra m:presos e foram encontra-

, .. ".
q

A - pena. A nOIte, ape.::sar da can flll'loS nao· Vlverao a ln .... ancla P
'1· to que eXDl"a no fim relator conclulu pO'r afIrmar, das fIchas de 10 e 500

'

.�,.:,.: �'�.' COIsa chamada �lfabeto;
1

es

i seira do trabalho, dirigia-se à que eie viveu porque ele sente; dUl1n�� �te r>no
...

�

. q_up c'�ão. óbvi ..... s as cOl'l.dicões J ros
.

. cru�el-
;.:. _;-� J�o�a era longe, lnaccesslVe, OSj escola. Era engraçado tudo a- hoje que o :pior que pode a- �.<;>.!;�-,:_.;.__ ••_ ollNi••••é -- .�;, � '... palS nem s� preocupavam er ..

quilo: depois da pá, olapis; con;t�cer a um homem é ser
_

E' R
'

'.maIldar o fl}t�O aprender C? que I-depois do rebôco, a cartilha. ignorante. . VA GAS...

ou�ro.s me2�lnos. �prenála!_!l, I

Mas João sE? intere�sav':L' era. João, COUl sua, história �im- ,. .

'

DepOIS, O P�l e a n'l�e de Joao bom descobrIr o .qu� ?aVla por ples le humilde, e ,!m del"ltre ',leram tamb'-..-m anaL.abetos... trás daqueles SlnaIZlnhos:· a, milhares ,de brasileIros q�e es- ,� 1-�7J,

Apesar dSi.s doenças, da mi-
I
e, i, o, u ... Vieram as palavrae tão aprendendo a ler .na Cam- O U S s e auséria, da própria natureza que a primeira leitura: a�e, c��a, panha -�e �àucação de Adul-. .,.

.

.

.

..

cOl'"lspirava contra êle, João so- J'oao ... Joao se sel�tIa C?lgU- tos. SerIa Justo e hU!llano n�- RIO,3 (G) - O ministro da tCongresso, propondo a conces.-
.,

breviveu. Chegou a mocidade' lhoso como ll.unca se sentl�'a e gar-lhe ,essa, alegrIa? JOCtO FaZel1.da possiveln1.erlte �
entre- especial desigIlada para tratar são do aumento, caso não de�

,\ e uni dia (talvez tivesse fixa- t cada vez maIor 'era o seu en- mesmo podera responder es- gará ao sr. Getulio Vargas, do aumento do funcíonlismo fe' cida submete-lo antes ao
,do delnasiadamente os olhos \ tusiasn"lo. crevendo e lendo esta. pala... quarta-feira próxima, o ·resul- deral. R�stará, assim, .que o,' DAS�', como. _adiantam algu-....

llO horiwnte empoeirado ... ) I Hoje', fJ.nalmente, J�ã�, sape vra d.e protesto. NAQ. tacto c;i.Ôs estudeI'; da comi�são S1". Getullo Var�as enVle aQ. mas lnformaçoes.·
;;f;�--'-,�,.. "fi'

�
"

•

c p"

..� ."

em

.... ...,:
.
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p�to de renda corresponden-��:��.�,�;,=��:=.�����.�.�.�·���:�';��:��� �Z��.·

te aos municipIOS brasileiros. dwi-.",...--""'--_-_- - - - ...- .. ..�..-u.- ANO XVIII Florfanõpetts.; 4a. fera , 4 de Junho de
Cada lllunicipio jã recebeu, no

Emprêsa Grãfica de �. -----------��������I������
ano passado, Cr$ 289.000,00, "A Gazeta" -: "

�
- Redação e Oficinas: �

Rua Conselheiro J\'Iafra, 5] i
� Telefone 1.656

::�O I��
NÚMERO AVULSO:<..

\'tafmT� Dias úteis 0,80
I toras", qu·. deverão part.i.cipar da

i ��Ia:1.s���l· el.,.Aodnd"leinicsta-l:�e'tivca ddO Institl.:to � DOmiNgOs. 1,00
. _

_ �i .i::..>.... .,_. J.. i.. or c ra rs <::al.ld.a- ......-_-_�w-.._!�__..
-........-......._-----...-...--.........__"_""_,!!"�..,,....,....,

1 ç�es_ .t\.tiH.o ·Vivacqua."

RIO, 3 (Cf) "--- O plenH��io da
Camara-; tO!llC-Ll c()nl1.ect��nento
da,s segl.lin �es lTIenS.:l� '::::.1.'1S do
sr. G'et'ulio Vargas: primeira,
pedindo o credito de .

Cr$ 250.000.440, o para refor- de 'urn total de .

co 'da verba destinada ao pa- Cr$ 558.000.000,00, de acordo

gaIl'1.ento cía cota parte do im- COU} o or ça.me.nt.o.
t.J'�__"'"

,

"'��...��.�-"""_-�.,_,r�."�..:l""""'''''''''''''''J'''diYf,,:l'�.
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o sr , Governad?r
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",-J�IRO .CALhADO.

Gerente
ORlON A. PLATT

;';- i��' ;;;; :;\ ·�Sj::.ff,:�·� r-' ��
. ,_ \_ �:

-=:''?'f§1r;e �:. ?,_' �- ,-,

"Rio 29 - Tenho a sa dsfB.r;ão de
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Q,uelU olhar um jornal do Rio, São Paulo, Pôrto Alegre ou Curitiba, seu

tUJ?', �e for frequentador de cinemas -' e hoje, quem é que não é? -, tzrrrr

verdadeira inveja das pessoas que moram nas mencionadas cidades, fE;lize�
mortaes que podem escQlher o filme. preferido e ir vê-lo no cinema, que de­

sejarenl. .É que nestas cidades, os cinemas são muitos, há concurrencia TI8

exploração das caaas exibidoras e os filmes exibidos não são ap..f'1:Jas tarrias.

...·drogas'" sem o mínimo de valor. Em muitas cidades no interior, do nosso

Estado, também tal acontece. Blumenau, Itajaí e Lajes, para citar a)?cna:,:

três, estão nestas condições. O habitante de qualquer cíurna destas t,rêS' cid3.­

des, pode - escolher o :fUme.> pode variar de cinema, pois ele '?empre terá

bons filmes para assistir. E note-se, os fí.Irrres são exibidos nestas cidades, De

rriá xrrno seis 'meses após os rrresrrros terem sido estreiados no Rio' ou em São

Faulo. Em Florianópolis entretanto, ó público tem que ·esperar, as vezes,

quasi dois anos; para ver �rn filme rria
í
s o� menos: E, isto quando o filme

vem. Há muita fita por aí, que estreiada no país há mais de três anos, até

hoje não foi exibida aquí na Capital. Talvez que passem os sete anos de va- Yf,

lldade da cópia e tais :fitas nunca.. cheguem até nós.

Como em tudo que não existe cor.cu.r-r-ê ncfa , o nível dos :filmes exibidos
. r�os nossos cinemas permanece numa incrivel e e.sparrt.osa mediocridade, che­

eando as raias do absurdo, e do inconcebível, além da e.xtrcrri , falta, de con­

sidera.ção. para com o público por parte dos 'exibidores locais. Só me�n�o queul

tem suportadô os nossos "cinemas" e os "filn�es" que são exibidos por aqui,
'-'

SDmente os que realmente gostam de cinema, é q'.= sentem a incriveI coisa

que é a programação dos "cinemas" da Capital. Com tanto filme borri qu€'

precisa e deve de ser exibido em Florianópolis, não se pode compreender

porque os, exibidores que

" cümpreensão e nem dão

9.U�,il:l:./ÕS sustenta e d�e,

controlam os "cinemas" da cidade- não tem certa

a rri.ínirrra atenção para 0., público que, afinal, é

por isso, ser melhor tratado.

A sema:;na que pasaou, foi o que se viu.
� .

E esta sem�na" pelo. jjeito, a coisa não vai melhorar. Enquanto
bo.ns filmes rião ch.egalTI a F'Ior

í

arró poLí s.

Com um pouquinho de boa 'von t.a.cle , os controladores dos "cinelnas" 'lo':'
cais poderão melhorar a prograluação dos rnesrrios. Basta quere'r. Não pedi­
.lHOS milagres. nem queremos que só sejam exibidos aquí, apenas os f'í Irrie s.

qUé estejam acima da média comum; longe de nós tal coisa. O que quere­

mo', o que pedimos, e temos certeza, conosco uma grande' parte do públicc
, . .

que frequenta os "cinemas" da cidag,e e que pensa COlTIO nós, o que pedi.-
mos, escrevia eu, é que os bons 'filmes não �ejan"l boicotadus pelos exibido­

res locais. Se eles exibem tanta "droga", devem tan'1.bénl exibir os bons fil­

mes. Um bom filme cada semàna, mesm<;> no Imperial, que- é um "'cinema'

tão bom quanto o Ritz,. é o oastante. O que não é justo é que apenas O�:

filmes ruins cheguem" até nós, enquanto os bons filmes são sempre :recusa-
Cios ao nosso púbEco. . ........

Abaixo publicamos uma lista de filmes de diversas procedências que,

� "irlexplicávelmente, até hoje não foran"l exibidos em Florianópolis, A n'laiOrla,
a grande maioria destes filmes, forar.n sucessos de binü:�teria, são filmes co­

,ntl�rciais, mas os
_
exibidores locais pareCelTI desconhecer tal fato. Eis a lista:

, DA �RANÇA: "Crin"le em Paris" de C.louzot, "A bela e a fera" de Coc­

teau, "Anjo Perverso" de Clouzot, "Boulevard' do crime" de Carné, todos dE

49; �rãgica inocência" de Décoin, "Torrentes de P3.ixão" de Poligny, "Os

,visitante da noite" de Carné, todos df;; 48; "Maria do Porto'" de Carné (7), ·'Os

'amantes de Verona" :'Antônio e Antonieta", "Çonflitos de amor" (La rOll-

<fé) e
- <Dulce" 7 todos de 50. ...

DA INgLAT.ERRA: "Breve encont.ro" de Noel. CO\ÃJárd, 1950; "O terceiro
homem�' de Carol Réed, 195"1 e "Os contos de Hoffmann", ambos de 1951.

DA I..iT�LIA:· "Obsessão" de Luchino Visconti, 1947;, "paisa'; de Ros�eli­
ni; 1948; HArroz amargá" dE; De Sanctis, 1949; "Céu sôbre o pântano" �de Ge­

nina,. 1950; "Mulheres sem nome" de Geza Radvanyi, 1950; "Amanhã sert;;

tarde demais".
DA R,USSIA,: �'Flôr de Pedra" de H. Fstuske, 1950; "IvÇl._n, o ,terrivel"

EiSne.stein, 1950
.> � i

,

, '-.., _____

DA SUECIA: "A rua" de 1950.

isso, os

,�

DA HUN9RIA: '"Em qualquer parte da .E{uropaH de Geza :Radvanyi, 1950
DO BRASIL: HAngela" 1950 e "Tico tico no fubá" 1951, ambos de' Adolfo

Celli.
'

, ..

DOS ESTADOS UNIDOS: "Punhos de c31npeão" de VJ'ise, ,194:8; "Meu
Ao

amigo HarveyH de Koster, "Espíritos indomáveis" de Zinrtermann, "Crepús-

culo dos' deuses" de Wilder, "O� ódio é cego" de Mankie:w-icz, ::Clamor Hu-
"'

nlano" de Robson, "'Vitória amarga" de Diertele, "Roseanna" de Miller. Nada

aJér.a d� um desejo" q_e Capra,"'·Nasce- uma canção" de. Hacks, todos de 1950.;

<A. 1:. alvada" de Mankiewicz, "A grande ilusão" de Rossen, "Duelo ao sol"

d Viaor, "Sinfonia de I?aris" de l\tIinelli e "A ilha do tesouro" de Disney.
Devemos ainda citar quatro filmes que foram reedita'dos no ano passado

e que', quando da sua recente representação nos cin0Inas' do Rio, São PaulC;'
C Pôrto ..,Alegre,' marcaram época, como já haviam luarcado há muito tempo
",trás, Sã.o eles: "Luzes da cidade" de Chaplin, reallzado em 1935 '-e conside­

rádo como Ulna das 10 maiores fitas de todos os tempos; ''.�-n;l novidades no

f:.�óntH de. Millestone, baseado numa histó.ria de Remarque, realizado em 1936

ou' 37; HRebecca" de Hitcho�k e "Laura" ···de Premn�inger.
.

Estamos organizando uma lista mais completa e breve publicarelTIOS a

l.neslna nesta secção. Pela que agora publicqmos, entretanto, pode já o pú­
blico ter uma idéia de quanto filn'le bom deixamos, r.ós de assistir. E isto

acontece t&'9 somente, por causa dos nossos exibidores, que se r�cusam a

t1:aze� tais' tiJmes, alegando que o público não prestigia os mesn�os. Com isso

nao concordamos nós, e gostariamos que o público Que paga, e que é, afinal

de contas, quem .. deve fazer a progranlação, desse a \ sua opinião sôbre' êste

as tinto. Nós, aquí, estamos a disposição e seremos o porta voz da opinião
dos.... f'te.quentadores dos nossos "cinemas". Não é possível que c'ontinuemos

a ass.i,§tir "drogas" e máis "drogas", impassíveis e conformados.

gradecimento e .Mussa
JORGE HAVIARAS

Vva. HUda lIaviaras e filhos:J Dr. Nicolau Haviaras, .Sra.
e filhos, Osmar Meira, Sra. e filhos, Vva., Irene Moscovis (au­
sente), Ve.ttl tornar pública seus agradecimentos pelas man.i­
festações de pesar recebidas por ocasião do falecin1.ento do
Seu inesquecivel esposo, pai, sogro, '" avô, e irmao,

JORGE "AVIARAS
, .,...

�, convidamos parentes e pessôas' amigas, l)ar� assistirem a
c"

Missa de 9° dia, a ser realizada no próximo dia 5, quinta-fei­
"'a, às 9 horas� na Igreja Greg�-Ortodoxa desta capital.

,

Desde já se confessam gratos à todos que comparecereIn
.

a êste ato de fé cristã. » ;.
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De Itajai pa.ra a Pen.itenciária!
do Estado I

Procedente da cidade de Ita- i
, I

la�, for-a rn ·apresent�?os .o:.:� j'veJ.TI, na D. R. P., devIdament,€
,

�scoltados,' os Jrrd ív ící'u.oa Wal-
i

dcrria.r NOQ'ueira e' Frah.cisco 1," <='

�O�OC�(�)�-o()�·o� I :t=23, qlleixo'u-se "de que onte�,
,

.' '!f

.

r, • I as 17,30 horas, quarido estaCIO-

�
MenIno Edson �aíome Perel.r� I rrotr -staa ca.rn iorreüe à rua 'Vis-

C��pletou: .?_t?-tem, s�u a::;I ! conde de Ouro Preto, na? pro­
versarlO nata..llClO, o lnter'C..-s_:- I x:i:rnidade da residência do DT.
sante n'le�i�_o E<;�n .

SalOllJ.e 1 �Nanderl�', furtaram do' int�-:­Pereira, dIleto f.llÁ..to ?O c��al rior do veIculo uma resma oe

Y'alnl.i�r !3al?��é +

Perelra, cng- \
papel lJara em'brulho �e cores

ao. fU,f1.CIOna.l.IO ..Le<:leral. ,
sortidas no valor de Cr$ 140,00 '

Sra. Olga, �e F�reltas Ca�dos:o Atropelada a menor lVlarlene
l\. efemerlde oe ontem ,aSSI- Pel�es

nalou o aniversário natalicio Esteve a:nte-onter.a às 21 ho-
da exrn.a. sra. d. Olga de fiTei- i 1:as na IJ. ri. P. Sr. Domingos
tas Cardoso, virt1.10Sa �Ofl�orte I Peres, de profissão, servente
do nosso prezad� conterr�n�o j de carpinteiro, residenle em
sr. Oscaj:� Cardoso, proprleta-, CaDoei:ras CC1�ul�icando 'que
rio 'da importante casa "A Ca-l ante-onte� cêrca das 9 horas
uital". da n�'lanhã" sua filha menor

Luiz Boit�ux Piazza -Marlene Per�s, com 10 anos de
Transcorreu, ontem, o ani- idade, fôra 8tropelada por um

versár10 natalício do nosso 8.-utorn.ovel naq'uela localidade, ,�.

Prezado conterrâneo sr _ Luiz '1' - -

1
�

. . !

.

'

que� era Olr: --_,,�_o 'por um sr_

Boiteux Piazza;, dign'ü caixa de nome Da.i.J.lasceno, viajante
do Serviço Luz e Fôrça desta de uma firr.üa de São Paulo,

l\'1anoeI Pais de Faria Capital. resideJ1.te nesta Capital à rua
.JOSE AURI'NO BRUNO A efeméride de hojé, marca Fizer,a� anos o�te�:. .' Crispim Mira. A vítima q'ue fi-

Comemora hoje a passagem do seu a passagem da data natalicia - MenIna J.VJ;arla VIelra, f1- � cou sérialTI8Jlte ferida, ,foi in-
-:.niversário natalício o nosso ��tima- do nosso pr�zado conterraneo ',lha do sr. João 'Jieira;

_ 1 terriada 'no Hospital de CaTi­
lo cOTIt�rra,n�o Sl� .J"osé ...t\.ur{no Bru- r sr. Manoel. P?-is de Faria, op�- .

- meniI�a 'Dil�a _Délia, g.entil
. dade: às exprens"'as do referido

10, fJlnclonarlo fede.ral e pessô:l mui- I raso e dedIcado cJ;lefe das OfI- fIlha do sr. pelgldIo Dutra; ! sr. Dasmacel�o.
o relacionada em DOSSO meio social. r cinas de, obras da Imprensa - menina Erna Brust, fi-I' .

. _'_-"--- .---

',', Oficial do Estado. Espirito lha do sr. Edmung,o Brust;.. DEOCLEC1ANO DE SOUZA :'>�-E=..,y:E

So�10� ,rieira. ,.' alegre e coração bonissimo, -menino Ari Lehmkuhl, Eli- I _D'eu.-nos o prazer de sua visita o

De�orre nOJe, O anIversarIo.t distinto aniversariante vem leto filho do nosso prezado sr. Deocleciano de Souza Nenê ins- -t

'latalicio do nosso distinto I se impondo à consideraeão' e conterrâneo sr. Osvaldo .-Le- : petor do Serviço de Proteçã.o r..lO� In�

2?nterr�:neo sr; Solon Vieira, \ ao apreço de todos que-.c'ôm ele hmkuhl, compentente funcio- dios, cuja 7° Inspetoria, com sede e1n

�lg;no dI�etor '�� Secreta�la do privam. "r- narlO da importante firma Curitiba, tem jurisdição sôbrê aque-

trIbunal RegIonal EleItoral, "A Gazeta" sauda-o afetuo- Carlos I-Ioepcke S.A .. Comércio

I'
1e e o �stado de Santa Catarina.

.�argo ql:Íe vem exercendo com samente. e Industria; .

S. S. está a, serviço de SU3S fun-

:,nteligêneia e dedicação.
.

Sra. Maria Assunção Rupp - se�h?rita' Helena M�ru-' ç5es e elTI fiscalização ,dC:s Portos.
Con�ando Co� v!lsto cl1:�culo. Transcorre, hoje, a aniver- so, gentIl fIlha do exma. VIUVa· "Duque de Caxias" de Ibirama e In

1e !lmlzades, O d�stlnto anlver-I sário_ natalicio da _exma. sra. Juhir Maruso. f digena de Chapecó.
'

3arIaJ?-te sera I:0Je, a�vo de ex- d. l\1:aria Assunção Rupp, vir- No�r:v�do. .
" ; '.............-.�...-..-�......-........._-_-_-_�

pre�sIvas manlfestaçoes de es- tuosa espôsa do nosso prezado Com a, gentll senhorlta Dal- i Conceição, viuva do
I
sa'Lldoso

>�""_"---"_"'_'___"""",'_'_"'---''-' - �' -' �

e benql.listo COIl.terrâneo, sr. Y'� Tavares, diléta' filha do sr. i conte1."râneo .José Corrêa da 'Cos
O creD1e que protege dr. Henrique Rupp Jlinior, ad- Julião Tavares, ,con�ratoll ca-

i
ta.

a cutis, aUR1entando- vogado nesta Capital e abali- sarnento o SI' . .f.'3..ntonlO Luz. I A' .extinta que contava 83

lhe a resistencia zado professor-diretor da Fa-
,

Ao_,s joven.s noivos os nossos
I
anos ele idade, deixa 8 filh�s,

culdade de Direito. naral'.)ens. �

'.
50 netos e '.{ bisnetos�

natural : ,
Carlos Augusto Delambert Falecirae:ntos

'

.
A' familia enlutada os �os-

DE1corre hoje, o, aniversário Nlenino Sitiey VillaÍm sos pezames.
l1.atalicio do inteligente meni- Faleceu, sabad.o ultimo, na VIRGILIO JOSÉ GARCIA

no Carlos ,Augusto D,elambert, residência dos seus pais, à rua Em sua residência à rua Gal Bit­

estremecido filhiI1.ho do sr. c Ruy Barbosa, vitimado por tencourt ll. 101" faleceu ontem, o nos·

Afonsb Delarl�bert, conceitua-: mal súbito, que zombp1-l dos so prezaç10 conterrâneo, sr. '/irgílío
do comerciante. , I recursos da ciência, o inteli- José Garcia, do alto comércio da Ca-

Sta. Norma Rosa geTlte rnenino Sin.ey Villaim., pital aposentado.
Trancorre hoje, o .aniversá- querido filhinho dQ sr..l\.ndré o extinto e.ra pai do nosso �r,reza­

rio l�atalicio da gentil senhori- Villairn. fllncionário do Abrigo do conterrâneo, sr. Pedro de ,Andra�
,

"

ta Norma Rosa, dileta filha do de IVf;:�l..ores. de Garcia, ...alto funcionário t=stadual.
nosso prezado conterraneo sr. Os -::1::nera.is Çia desventurada; e pessôa largamente estíI1)�là nos

Erico Rosa, habi;t artifice da cre�:;_'}ça, q'P-'� cursava o Ulti-I meios s-ociaís .e comereig( -">-hü Esta-
I. O. E. mo ano do curso primário, fo- do. -r : I ..

"

'\tVa!demiro João Adrial'1.0 I ran'1 efetuao1{)s, do_nlJ.inQo �,'1-ar- Spu li t l'
'-t

f
- . -

<J
'-"'._, - sepu ..:amen o, rea lza -se hoje, ';< -:.

Transcorre hoje, o aniversá-' de, no Cemitério de Itacorobí, às 9 horas, no cemitério da Irman-
rio natalicio do 'nosso prezado I, com 2Tand� acompanha",.J..�TI,en-

'

'-'
-

�
- - - dade dos Passos.

conter�râneo sr. Waldemiro to. A fan"lília enlutaÇl.a as exprt"Rs6�s
João Adriano, competente ofi-I A' familia enll.l.tada os peza- do nosso pesar.
eial de barbeiro. mes de "A Gazeta".

�-- �-.'_-_.",---..-_--- -- ---

Contando com vasto circu- Sra� Euzebia Cristina' da.
'

Alu.ga_lTI qua:rtos 'com pel'l.são
lo de �mi�ades ? estimado ani-i' Conceição f .AIu.gam-se quartos corn pen-
versarlan-ce sera, por certo, al-' .. Faleceu, elTI lOdo corrente, são e fornece marmita.
v9' de exp�essivas ,demonstra- ", em Serraria, a veneranda se� I Tratar na rua Tiradentes,
ç_oes de estIma e apreço. nhora Euzebia Cristina da 64 .

�,

\
'-

O··
.T. P. ZyTkl.N�"vise

-

Pr.: �Ü'eira vez em que eu te vi Tereza,

Tlnl"las graça gentil cíurrra princesa
..i\... refulgir em noites de luar!

Eras ingênua ainda... se, me lernbro!

"Foi .numa tarde tl'.iste de Setembro ...

,.).

FO.l nessa tarde que aprendi a amar! ...

..

,/
Ult:ima,r-vez em que eu te vi, Tereza,

4: Tinhas nlinh'alma de tu a lrrra pl-esa
�

Nessa paixão ardente que me invade!

Tu murmuraste adeus na despedida,
E nunca mais. vivi, .rrrí nha querida,
Senã6' ao jugo de uma vil .saudade!

...Arro apos, arro vi pass?-r, tristonho ...

� -"-.'-

Não vivo a vida - meu viver é sonho

Pois neste mundo só col.h i tristeza'!

Minh'alrna embora te buscar procura,

Eu sigo a vida sem ter a ventúra

De rro-va.rne rrt.e eu te encontrar, TEREZA! ...

Florianópolis, 24-4-52
I

- o -, •

?

E;ragO LINDOLFO S. DE SOUS..-'\.

ttin.'1.a
e apreço às quais nos as­

A data' de hoje assinala a passa- soelamos .afet.u.oaarnen t.e.
-

erri do aniversário natalício do nos- Herondin.a Ribeiro Neves

o distinto ccnte r-r-a.raeo sr.

Engé.I:1.ei-1 .

Festeja
..

hoje, seu aniversá-

o Lindolfo Silveira de Sousa, alto ,rIO .rra.t.alí.cto a exma. sra. d.

uncionário do Departamento dos

corl-.
Herondina Ribeiro Neves, d íg­

eios e Telegrafos. na esposa co nosso círst.í n.t.o

o digno nataliciante que r-earcíe no conterrâneo sr. tenente Ary
lia de. Janeiro gosa naquela capital Yalgas Neves.

.e largo círculo de amizades. OS, nossos If�u_rnprimentos.
�s-

A Gazeta '�nvia ao intelia,ente con- O PRECEITO DO .DIA
erraneo sua.s sinceras felicitações. COMO SE CONTAMINA A

FRANCISCO .JOSÉ VIEIRA. ,AGUA "

Decorre hoje o aniversário na'tali- OS OVOS e larvas de parasi-
lo do nosso estimado conterrane'o tos dos intestinos do homem
r. Francisco José Vieira, antigo pro e dos

.

animais
�

são eliminados
"lssiona.l da imprensa, atualmente com as fezes. Quan,do' a d.efe-

restando seus bons ser-v'iços �s ofi- cação se faz· nas proximidades
�nas da I..O.E., onde gosa da estirr�a de fontes, nascentes, poços e

e seus chefes e colEgas. lagos, ?t água m·uito ... pr:ovàvel-
A 'Gazeta" ap.resenta ao estimado mente ficará eontamj.nado, po­

Tofisslonal seus efusivos cnmpri- dendo eutão propagar-se as

t doencas causadas por aqllêlesnen os.

SENHORA JOSE: GOULAltT parasitos.
.

Livr,e das doenças intesti-
Transcorre hoje o' aniversário na- -

nais causadas por parasitos,sra. L;.l.cÍ Garcià
prevenindo-se quanto à agua
contamiIl.ada. - SNES.

alicio da exma.

��oulart> esposa do nosso conte;.:-râneo

r. José 'Goulart, funcionário esta-

Lua!.

o 'Creme Nivea. distingue-se
1e outros cremes de beleza por
3er tambem um crem;€(__ de saú­
ie da pele ..Essa distinção pro­
.Têm do fato de ser Nivea fa­

;')ricado com Euceri:te, subs­

saneia de base cientifica de

"�omposiçao celular identica á

la epiderme humana.
A sua cutis precisa de Nivea.

o�, Creme Nivea evita o res-
.� .

;ecamento da pele o aparecl-
,.nento de asperezas, manchas
:; rugas prelnaturas. Nivea é
UIll ótilTIO creme para o dia e

)ara a noite e presta-se mara­

vrilhosamente como base para
'Jó de arroz e rouge. E ta�­
hem ideal para a limpeza da.
3ele. Cren'le Nivea contém to­
jos os elementos Ilutritivos
necessários á conservacão de

, ""

.lma cutis bela e sadia�

e
11

IS
NYLON, (DE CR$ 350,00), LÃ DE. -C'R$. 185,00, TAILLEURS D'E
CASEMIRA CRS 97.�09.
CASAQUINHOS DE LÃ OU MALHA.
CR$ 495,01, SOBRETUDOS A (,R$ 280�(J09 TERNO'�7 .SWETERS, CAI!­

DE LÁ., ET'C.
LÁ A CR.$ 255,00. LINHO

CH,4 DES,DE CR$ 29,410--
baratos

m
(DESDE CR$ 1.730,00)

-'��"���'{<��8��f:�������1;
',,'

_��� ,teR$, 500,00 SAIAS
-- VESTIDINHOS, SWETERS, BLÍJSINHAS, SAIAS E

-� GABARD.JNES .DUPLAS VALENDO C,R$ 700,00 PO'R
CAS E, BLUSõES

COBERTORES CA SAIA A CR-$ 115,00 E, CR$' l,25�OO E U
,

A CR$ 159�OO E CR$' 185;00. GUARNICõE
<oi

. ,..---

artIgos por preços

D
•

19ua mente

_'

.. \:

COMANDO DO 50 DISTRITO NAVAL �',

Concurrencla Adwinistrativa para venda de úm auto

De ordem do Eíx.rn.o. S�'. C.A. Carlos da Silveira Carneiro,
Comandante, cornun.íco acs interessados que no dia 20 de ju­
nho cor.rerrt.e, às 14 horas, na séde dêste Comando á rua Nu­
nes Machado, serão abertas as propostas para venda, por êst.e

Distrito, de 'um automovel de construção americaD.a, rrrarca

Ford modelo 1948 de 100 I-IP oito cilindros em V, Sedan de 4
portas, matriculado na Inspetoria do Transito de Florianó­

polis, sob-chapa oficial numero 2-53, sob as seguintes condi-'

çoes: t:

a) rrrerfia.ri t.e apresentação �de proposta por escrito
contendo o nome e residência do proponente, apresenta­
tada até o dia 18 do co.rrente rrlê·"; declarando a importan­
eia, 'por extenso, por que prete:n.te o interessado adquirir
o auto partindo do rrrírrí rno Cr$' 55.000,00;

b) pagamento à vista, em rrroe.da corrente da Irrrpor­
tância total, efetuado vinte e quatro Iaora.s após o resul­

tado da corrcor.rêrrcí.a.
Caso seja verificada igualdade d� condições entre as p.ro­

Qpstas a.prescrat.a.das p.reva.Iece r'á a daquele que tiver sido em �,

nrimeiro inserito.
.

,
"

As inscricões deverão ser reaueridas até o dia 18 do cor-
..;J> r :...t..

rente, podendo os interessados procurar o �ecretário da Comí s-

são de Concorrências, CT - Bonifácio Ferreira de Ca.rva.Iho

.l�éto para' qualquer esclarecimento necessário diariamente
das 12 às 17 Ixona.s excéto aos sabac10s cujo horário é de 9 às
1.1 horas. Estado de Santa Catarina, cidade de Florianópolis!
or'n 4 de junho de 1952. (ass.) .BonIfá.ofo F'er-r-cí ra de Carvalho

Netto, Capitão Tenente, Secretário.

•
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ICN
'T'Ia.g'o de Oliveira F'iIho ,

sos :Eaquela -cidade.
Roubaralll o papel

embrulho

pre-

de

Célio Meir'a., brasileiro, esta­
belecido, corri casa corncrcíaj
à rua .De.rn

í

rida
-

Silveira n.
,f.1(

.�

\

.'

�

I
- - I ..

�,

.,

·;;:;t

PARA' LENf;óES 'Di\
COi eHAS, ET'Ca

•

o

rIN'Ali_. _

'
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A, QAZ�A,
·i "�,

::,:,,1. N��c-:i:-a-s::--=F=or--r-e-'.-n-s�e-s-·�"�,��.;-.--_..;;..-.----------�'"'--.:..-_'_,-:... :_-----_:.._:_,-:...-..-.--��.
".t' ... o TrÍhunal de Justiça, julgará no ,�

'N" ....
.,

�:� pró��m,Q dia 2 de junho (amanhã), 95
.

ao gast,e m" cais d;n' !,'e;W'o" po,ra afia-r csive'c'c's I'�.'i" seguIntes processos:: fi1 i II til i!l

Ji/; -,' "Apelação de desquite da. comar-
'"

. :. ; "0",-

ca 'de'; $ão Francisco do Sul, apelante' o

dr. j,�iz de direito e são apelados Plá�
cid,ô' Antônio Borges e sua mulher.'

-'-"rAgravo da Gomarca de Rio' . do
SlJ.l;:·:�agravante Indústria e Comércio
ciJe Madeiras S. A. e agravado' Carlos
Roeper.

�:l!\;-. ....,'_' Apelação de desqui e de Curiti-
bauqs, apéÍante o dr. juiz. de direito e

São':;' apelados Cirilo Leffer da Silva e
�'stÍal.'·.mulher.

" _. Agravo de FloriaonÓpolis·; agra,:" t.

vante Ci C. Tolentino, Agente de Na­
vios e agravada a IU'1.portadora Artur
Silveira jLtda. . , ..

,

- Apelação de desquite de Blume·..,.
'nau, apelante. o�-dr.; juiz' -de direito .e.

são apelados Waldexniro Moreira e s.ua ":..

'mulher.
Serãb julgados no dia 5 do corrente ,I

(S.a-feira), os .seguintes processos:

I'

- Apelação cível de Tubarão, ape­
lante Corrrpo.n.h.ía Siderúrgica :rjacio-

. na} S. A. e apelado Afonso Delarnhert.
'., 1- Apelação cível de Itajaí, apelante I

.: .;...!IDorval Campos.e ap-eIad.o Raul Se�r�� J',:, - Ajiielaçao o.e desquIte ,.de Ita)al, j
,

. âpelant_e o ?r.. juiz d� dir:e�t? e são �1�apelados .Ab.d.ías Jose V'Le.ir-a e sua,�!
rrn.uLher . I

. _' Agravo de Campos Novos, agra- Id vante Eulália Sales' da Silva e são
,�':'.': agravados Honorato Ferreira' Gomes IIIf:":.:. e a Firn"la Cícero Reis & Irmãos. '

,;,': ',':. _. Agravo da laVara de J'oinv.ile ( ,

!

agravante a "Brasil", Cia., de· SeguJ.-o� I ,

Gerais e agravados Liberato ·Vieira "e I .

Jeorgina lVIárta de Morais. . t
- Agravo de Itajai, agravante Olin�

dino Oliveira Fonseca e sua mulher €

"agravado Silvéria Fonseca.
- Apelação dê desqUite de Cu.riti­

banos. apelante o' dr. juiz de ,direito e

são apelados Clementino -P'ereãr-a e sua'
mulher. ,

:""

� ...
� .....__::-�.' ��-�

FLORIANóPQI:,IS
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O·· rrovo a'rado

"
I I

t_.;

.

�. tem relhes. substituíveis!�
.. � .

.
'- .... � ..,�., . ....-.:...

,. � S' ,. -�+1'
"'!.\

r4,( .

.... - .

.,
"

Quanto dinheiro o sr, tem gasto para afiar os bicos

de seu arado? E quanto rrrais se afiam, menos servem!

O .

novo Arado Dearborn uEconômico'·,
fabricado especialmente para o Trator Ford,

resolveu êsse problema: as relhas gastas
-,

são jogadas fora e substituídas por novas, pois
cu.st.arn: menos que rruaridar a._fiar!

E as relhas vêm afiadas como navalhas,
Lavra rrr com maior facilidade e rapidez.

Visite o Revendedor Ford

e verifiqu.e como o �onjunto
Trator Ford-Arado Dearborn

�<Econôrnico" - Relhas afiadas
'tornará sua aração mais

rápida ei rna is econômica•

-_,' .

'._

. ...

-

.

. ��. /

..... -�-

'-:?ds.,:t
'::;

' ..

. "_' " ,_-,ste:����

Echarp·
"i Qüe-m: fôr sua dona" p'ode proc"r�:..

As Relhas Substituíveis '.

_ vêm em caixas de seis,
afiadas como navalhas.

'.

�t r' .

:

: I

A

Clube oze
A Floricultura abrirá a par­

i(g·O O tir do dia 2 de junho proximo
aulas de co�·tes � cost�_'�n,"as1 soocinemat6grá-.ficas !!,ara adul,tos, eem d· -..,.;J ..,

a - l·reçao .�.a c.ar.i: ....�e:2idissima
. professol."a d. lide�l:n:l 3o.u�a,socia�, cem i·nicio às 20 I aceitando costuras ta::::to da
I Capi.tal como do interior� 1�) �.�

.
, '.." . '�-p

de

Perdel-l-Se no trajéto com­
preendido f':n.tre as Pracas 15
d.e Noven'lb"!�o -e General� Orsó­
::10, U1TI :�reI{ador de ou.r-o, cori­
t.errdo medalha, figa "e corcun­
da.

Pede-se
ob.iéquio
Redação,
ficada.

:"l quern encon t.ra.r
de entregar nesta

que será bem g'ra.ta-

J
;

···r- r _-,,,:
._;.:.

.. ;
_.

.,' ... ':��'-:'_,.

ALUGll-SE eí rico primeiros prêmiC)s da extraçãe cla L9teria Fefileral
Flo'l-ia.ópelih, 2 d.e :rnah., El� 1-952.

Orlando L. Sea:ra, Fiscal de Rend.a-s - InterirlCf

Aluga-se eu vende-se tzrna chaca­

,La com 2 c�sas, urpa de alve-naria, (em. ót írno estado, e outra de madei-
'\.

'ra: situadas no Morro dO Geraldo. A
tratar à rua· Padre Roma 90.

VENDAS DE LO'I"IES DE
TERRENO

Situados na zona do Bal­
neario Estreito, preço até
Cr$ 22.000,00 negocio de
urgencia, trahar com o Sr.

. Lauro Lopes - Rua Trajano
n. 4 l° and.ar

Alcebiades Dias, ins!,etor êhefe.

\. �

\ Carninhámos com Cristo, seguimos a Cristo, Ele é o nosso
- guia e o Ía

\
cb.o ardente que alumia o riosso cam.inho, autor da aaLvaç ão; promete aG��

,

que o procuram com fé� dar o céu, lTIOstrar o Pai. O que El� é na glória,

\. �ê-lo-emos um di� crístáos, se, pela inlitação fiel de seus exemplos nos tor-

ínarmos outros Cristos.

Que estas palavras, êste, ar�igo, despretencioso, como um pássar@, men­

I sagei!'o de paz e de bem, li'Qertado de nossa mente, -.- fale aos ouvid...s de

l'ossas inteligêncÍ?s; que sirva. ao menos de alirnento espiritual para os vos­

",
.

\S?,S �oraçõe�, neste dO�ingo do Senhor, '.é e:n suma e silnplesmente, o que
de"Sé)a "ex Imo pectore o autor.

Florianópolis; 2íl-5-952. ',>�
(

---�,--------_.y---------- ---------�-�------_..._.;.._--._�----�� - ----.: _.......,.._ ,,�_._"

------

CORTES DE COSTUltAS•

---,_._--- -----_.

Todas as segundas
inicio às 19,.30 horas.

Tôdas
horas..

feiras, seSSões

as qtlartas-feiras," Bingo

...... -- __ , - , _C\,

.. � \ .

.
.

..
�. :,
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RECEITA
.

282,00
Mês de Novembro - Contribuição dos associados • (I • .. .. .. • • .. .. • • ...

Mês de Dezembro _ Idem, idem o o o o • o o o , • ' o o o , , , o, , • , • , ,�, , , "

,

Mês de Janeiro _ Ide'm, idem . o o o ••• o • o o , , , •• o o o • o , o ' o , o • - , • ,

Mês de Fevereiro _ Idem, iderl")' o o • o ••• o • o o •• , •• o ••• - •••••• - ••

Mês de Março - Idem, idem .. o o o •• o •• o o o o , • o - o • o , o • - • ' o • , o ... o

Mês de Abril -- Idem, iciem _. o o ••••• o ••••••••• o o , ••• o •••• o •••• 4�3,op

TOTAL o·· ..•. , .••

DESPESAS

.. ., "' "'.� c�_ ••

•

. 1

Compra de um' livro ata . o , •• o •• , , • , , ;:;� • , • o ••• - • o -

.'
•••••• - , •••

Idem de um livro caixa ,., "
o , , , • , •• , , , , o ••••••••

Idem de selos .""., ,
,

,. o •• - • o ••••••••••••

Pagamento' de registro d·a Associaçãe , , .. o , , , •• , •• , , , ••

Confecção de 50 fôlhas de ofício ., o', , , •• , • o , • , ••••• , •••••••

7f!,o@
20,00
42,0.
15,0.
lã,o.

TOTAl,. ". _ o'. 0•••••
Cr$ 198.,00

Cr$ 1.774,50EM CAIXA ,., .. • • • •. • .. � • • • • • • * .. .. • • .. • .. • .. .. .. .. ..

TOTAL ,.;, ,."", "".,.,
. Cr$ 1.972,56

o
o

Florianópolis, 18 de thaio. de 1952.

\/isto:

M,;.:�,.. :RIO SCHl\'1TDT _. Presidente PAULO SILVA - Tesoureiro

BALANCETE GERAL DA CAIXA DE ASSISTãSNCIA D�4. ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL DOS TRABALHADORES NA INnVSTRIA GRAFICA DE

FLORIANóPOLIS
o

RECEIT�.t\_

Contribuição dos

1951 à abril

, ..

aSSOClaaos durante os ll1.eSeS de novembro de

de 19� ", , . ,
- ',' , ' , , , , , . 1.972,5C1

1,280,00Festival do Dia· dos Gráficos ,., ... " .. , .... , o .' •••• , ••••• 'ó • , . , , •

TOTAL Cr$ 3.252,50

.... -.

Floriaüópolis, 18 de rr"laio de 1952.

°Visto:
M_4..RIO SCHMIDT _. Presidente PAULO SILVA -I Tesoureiro

·oe••�.c;a.ee80e�.e•••••••e••••••-3tO••••••••"•••••O�
•
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. Quai·s os maiores de 1952? I
•
•
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•
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COllSU 1-1,a O
· .�

plnlaO
.....

a
"

.. NOTA - Este cupãe dá direito a respender qualquer nú-
. mei'O de perg·untas, à escolha do concorrente� em fôlha, sepa-'
rada. As perguntas -aparecem 1'10 "DIARIO D}\ TAR!JE" e '.'�
G.l\..ZETA" tad0S os dOlni-ngos, sen.do êste cupao publlcAado dla­

rH::tnlentee Envie as respostas para e.�ses diários! ou coloque, na

urna eXp0sta na agênc-ia da T. A. C.,.'à rua FelIpe SC�ml?t, �4
e' tâm'0ém p.ara �. Y. J.-7 - Rádio Guarujá àe Flo:lanopolls,
lA qu.al irradiará tôdas aS apurações desse sensacional con-

l?:'1." l"'�fJ.�� .... Y -r : '" , .• - .�. • • �. ....._"..., �

o _ _� ._�_ o __ o� _ o --�---- _,. _I .....

II

�

oras, no estádio· da FCF,
o primeiro esquadrão do·· Guarani

de Isaia�, contra o . E. Palmeiras:
Cente ário de lumenau

.

. � ..

com IniCIO as

�ncol,tro ent

do

,Na pró ima quinta-feira,
.. lizar-se-á . o empol te
de a c pjtal, glorioso esquadrão

c31Tlpeã'o
------------�--------,---.--__ ---- ... 0_.0

REBA 'l"Q,RES:

!\'lá'rcio Luiz G. Collaço - Axnau­

ry CaHa d o e E.m.an:oel Campos.

�OLABOHADOR

Gustavo Neves Filho

ara

J
ais

e
II

I

Ruth

No programa:
Cinelandia Jornal - Nac.

Precos: 5,00 e 3,20
Imp.3 até 14 anos.

RITZ
ODEON

DomiI'lgo
Farley GRANGER

EVANS ,- e TIl.
ROSEE ANNA

IMPERIAL
Às 7,45 hs.

Mauren O'H.l\RA.
-

- p� 1\;
Ci-:ISTIA!'J

o

_ Vicente PRI1"i-

Joan

,

en'l
o BAGDAD

'1.'ecnoicolor
No programa:

I'I'oticias
-

da Semana 1-�ac.

A Historia- de Mac Arthur
Sohrt.

Preços: <5,20 e 3,20
Imp. até 14 anos.

IIVIPERIO
}\.s 7 ,45 hs.

Jarrles CRAIG -'�Lynno BARI
.-- em
Me)RREREI ONDE N..t"l..SCI

No progranoJ.a:
Cinelarldía Jornal - !'1ac.

"DI�.a.r.. os· c; 00 e 3 20.1.. c;;� • ...... , ,

, Irnp. até 14 anos.
._----------_

..----

--_ ...��---

Telégrafnas. r�tidos I
Relação de telegra�as �etld03 nesta 1Estação Séde, no perlodo de 27 de ma-

/
.

io a 2 do cO�'rente: i
Coton - Caixa Postal 13 - l'vIaria

"C, Oliveira - Vicente Barbosa-

Taucilda Laurinda - Aulides Pi:ahei­

ro - Pel-cHia S. l\1artins - .Joana Sil- I
va - Genecia Olinda Andrade - Ma­

ria Martins _ ..José Arruda - Distri­

buidora -- Josino Silva - Pedro Koe­

dch - Prestes - Celso Sebastião Al�

bino.

SHO\rV ARTISTICO NA
UNIÃO OPERARIA

Dia 6 às 20,00 hs. na séde da l

Uniao .Operária, grande show iartistico, patrocinado pelo I(Balneário Esporte Clube", 1
com a presença de ,renoma.dos I'
artistas da rádio catarinense. I

Entrada Cr$ 5,00. l

l DR. GUERREIRO D
F NS CA

�LHQS - OU-VIDOS � l'iARIZ

GAI1.GAN°TA

Especialista efetivo do HospH:al
c/

TrataUle:stQ e .operações. Receita

para uso de 6culos� Raie X, Ra· .

diografia da cabeça.
CGJQsultório: Visconde de Ou!",;)

Preto D. 2. (altos da. €asa Belo

Horizonte) .

Itesidência: Felipe SCliDilidt :a.

101. TelefoB.e D.. 1.56:8.

Consultas: Pela D\anàâ De / Has­

ptal; à tarde (2 ko�as) consUltó-
.Fio.

Domingo último, o Estádio de trrna virada de Lili, aos 17 "goal" a.va.ra.rro do periodo de

da F. Co F'. à rua Bocail..,lVa pe- rri. de que 'S8 aprovêitou -Wal- prorr9gação de 1.8 de maio,
(

..-..-a...._-...._."._-..-....-.,.�-J"',.F_-.,.- -â,._-..-..-_-..-_...

gOl..l uma boa assistência para rrrí r .para cabecear a pelota, que tanta celeuma oprovoco�.' _

-

,�

-o jogo decisivo entre o Avai, aD.i�lhoando-a nas redes de A- Mas, desta vez, nao s��la _�. JIJ
ca.mpe ào da Capital" e Herci-

i doy'il101'lO. I passiveI con.testar-se a 'va.Ií d.a-

lio L"Ll" ca.rnpeã.o do sul do Es- ! Rea.gem os a.z'urra.s e aos 22 : de do t.errt.o,
.

taclo.
.

I rr . ,s°U.rge o goal do empate: I Dessa fo:r:ma,_ embora o Her-

A partida teve uI? desenro-
i

E�l11 derrt.r'o da pequen� .ár,ea I cilio �u� ti;,e�.se ��Tnor:?tra­
lar rnuito melhor do que a de : C:':J�b2.ccia, acossado por PIUr.O, i do gr�n;:le c:"lnl�TIO a.te o Il"I?-a}�!
18 de maio. I p:::tra tráz;_ j\_merico fura, luas j a. p�rtlda t�rI?lnou co:n a. VIto i

Tanto os azurras como os i Nilttnoho, oerri colocado chuta l rra Incontei:::j�:::vel rto tAV�l :por I
/ sulinos,- errrpr'egar-a.rrr-se a furr- I for t.e , va.z.a.rtdo a .rrle�a. I 3 x 2,. clasSlflcando-�e, d.�?lm, j

do, com entusiasmo, perse-I iT21�Tl1.il1.. a o. prlmeIro tempo I �ar� d.iap'u.t.ar as ?,:a.:s par�lC!-as_1
guindo a vitória. .

I cC:l'n o enrpa.Le ele 1. � 1., que I f�nals ·com o Arriér-í.ca de ��:)ln= t
Talvez por isso mesmo, o i b'�rn. expTirl"l8 o equlllbrlo do i Vl}e, o qu,al, por. sua. vez, ta�

_

.

"maior" em várias fases apre-. jôgo.
o J ben: a?�teu o Ollmplco Çlorilln Iseritou jogadas baixas, violen- ti ReiI1.iciada a c01�ten.da e aos goo ·Ul.tl�'lO. .

.

...

o _
_

tas mesmo, que, por vezes, de- 4 :rl1.irl1;ltos., co 1�1.0 Aval no ata-.I O JUlZ da ipartlda, sr. Sa.lva.,
terminaram a interrupção do t Q1.l.8, p_Lmé:rico, recebeIldo �m dor Lem<?s aa L. B. D. pro�u
prélio. De um lUodo geral, en

..
-I centro <:i-e Moraci cabecei� flr-j rou acert.�r. ern

..s�a a�u:çao,
tre�a.r:to,. a: partida agradou a me" assln�la:r::do o. se?u!ldo I :::�/���I.��;�-����.�-�:�?_���_<:�.���.
ass"lstencla. . t· goal dos azurras. Mal, havlam I.' d D

e o

�s quadros
_

tiveram a se- deco�'rido � .-minutos e já �.o� 8)! Ca I�tazes . O . la
gUlnte formaçao: • lll. aa segunda �3:se, Nllao,

.

Avai: Adolfo Beneval e Dan- n'leia direita herClllsta, num
. RITZ

da' Minela Jair e Nenem; T\1:o- chute de longa distância. con-' ...À...s 5 e rl,45 hs.

ra�i l'Tilti�ho, Americo, Nize':' segue o jogD COIl1. ataques en- O?EON
ta e' SauL carl'liçados ,de amb�s as p�r- .

....

....'\..s � hs.
c

Hercilio Luz: ::r-J.Iiltinho, Pin-
l tes até qu�� :t:"loracl, p�nteIro 1

.

Lutas de�er;fleada0 �
.

nl.lIUa

to e Cativo; Rato, Newtort e 1 avaiano, da llnha medIa ad- cldade onde so sobreVIVlan'l os

V\Talmor' F'oquinllo Nildo Lr- versária chuta alto e atraves- ( fortes.
�

li, E;nâ�i e Walrrii��.
'

sado, . marcanodo à
. ?-istan�ia I R�ni!,õlf SCOT� -.-� Georg:

No primeiro tempo, após num lindo te:?-to" alIas rr��l!� MACRbAD - LOUlSt.... ALL

ata e alternados dos dois semelh_ap.te, .��o.o S?o �a._�oslÇ�O, BRITTON _,_o e;n 1\
. banaaS, o. Hercilio Luz iJ).3.,UgU-j dO. '·player" comO .'10-"10

. an-gulo I';' A-:; ��EI R
O'

I�..iP�AÇAVEL 0, .... 0 ...�--

rau o placard como resultado· em que a bola eI'ltrou, ao I No pr�brama.
,

_ --:--_
-.-0---00. O EsporLe na Tela Nac. -

���"ISDISU::ii:�!:-_:':":_���
BALANCE-T--'E-G-E-R-A-L--DA ASSOCiAÇ�O PROFISSIONAL �'OS TRABA-

Preços: 5,.00 e 3�20 � ...:-t'::.�....-
LHADORES. NA INDúSTRIA GRAFICA DE FLORIANoPOLIS Imp. até 14 anos. ., �:�.

ROYX
°As 7,45 hs.

Ronald REAGAN -

324,oC) HUSSELL �- em
264,00 OS NOIVOS DE MA1VIAE
325,00
344��a

pelo

c

c:

DE FLORIANOP()LIS PARA

I
8omlallO." 3... . 5... 1.1,••

PreçG
o

°ela' pa••agem.

CIt$ &.,60
. (onfortO 4e Dili (artlss-C.mando

Do",'ngos" 3.s. • S.s. lelr••

Preço da ",...agem

.•_i CR$ 904,00
MaIs ráplQ pel.o (urtlss·(omando

�as., lias e saf:H:ú:los

Pre�o de pasliIagern

CR$ 368,40
ÃvI6.J (urtlul 50 passagelrosl

Preço da pa.sagem

VI.gens r.pld.s (, .,0nO.I,".

•••., 4... • .�.d.s
Preco da p....._

C. 188;0
Avll.! (.rtlss I $0 p.�lagelr.. I

SE-RTIÇO DE CONEXA..

COM AS LINKA DO

N.PlTE E .A AMAZ9NIAa.

aua COn1lelhelro Mafra. ..

Tel.. 140Z

ELORIANOPOLlllt

...

!

I
1

do
r'"

Certal'11e�a
l alénl. de 1.UTI. empate. . .' .

\ _
o�-gl1ardel'n.os pois a decisão <:10 Cér.-

1-Ioje ii noite, as r-epr-esentcçocs tarrie l�acienal.

da Federação Paulista. de Futebol e I Os qL�adros

Federação 1Vici.�tropolitana de Fute-; rão assim:

bol , voltarão a se defrontar no l\Ta- 1 PAULISTAS - Cabeção, Hel',7io e

ra ca rrã, dispu"tando ass írn , a sl:'.gun-
1 Olavo; Santos, Brandãozinho p Bauer

da· peleja nas finais do Can1.peona- ; Julinho, Antoninho, Baltazar, Pinga
to Brasileiro de 1951. e o título. de e Rodrigues. �;

c.arrrp e
ã

o bras.ileiro. t CARIOCAS - Castilho
.

Pinheiro e1 �,;
, ..'

realizada em Santos; Aratí, Jair e Eli; Telê. na_,

acionai
p1.�ovavelmente

Na prin�ei:ra
São Paulo, os

peleja
dois -rivais não foranT. nulfo, Ademir, Didi e Níviõo

I 'ia Legislativél!f
o

. d�putado Siql.leil·a BelIo r

tribui.r para melhor amparªr
:ple1t�� postos de. �u�e para I as

.

classes menos remediadl:t.,:s.�]_.o .do Sul e _'Tlderra Mas lamenta o orador, que 'e'�-
PresIdIu 1�' sessa� de. orit.ern nha msido esquecidos os rrrurit­

da Assernbléí a LegIslatIva, o cipios de Rio do Sul e Videira
depu.t.a.do Protogene� Vieira. os quais pela sua importanc�a:
SerVlaralTI de socr-ct.a.rfos os de-

,
economica e como centros ih­

put�dos Elp�dio Barbosa e Clo-
o,

dustriais possuem uma grah­
dO!lCO lVlore-:ra. t de população proletaria e es'"'l

�o expedl<:nte cons�.ou um te merece as atenções do go­
projeto de Jeí de. au:torla dos

I
verno no campo da assisten­

deputados Ivo SIlveIra e Os- cia social. Assim ia submeter
valdo Ca·bral,. autorizando a

t

ao ju lg'a.rnerrto de seus l?ares
r�forma ,

ela rede el�tric�y d� dos pr�jetós de lei, criahd�
Sao Jose, pela sua Itgaç âo a postos de. saude em Rio do
rede de Capivari. 'f Sul e Videira.

Postos de Sat.lde I
Foi prirn.eiro orador da tar-. Em favor do pequeno p]_·odutor

de o deputado Siqueira BelIo: ... O deput.ado Francisco Ne...

que teceu oportunos comentá-; ves depois de interessantes
rios en'l torIlO do problen'1.a da: considerações', apresentou. um

Saude publica, acentuando que: projeto de lei em Rluparo do
um povo sem saude l�ãJo pode: pequeno produtor�. mand�n­
trabalhar pelo progresso de: do estender até 30 lllil cruzei­
umá nação. I-TOS, o total' da produção que

Refere-se, a seguir, aos pro- J fica fora do irrlposto de venda�i
jet,os de l�i encaminb.ados p�- i e cOl�signa�õ�s, q�andQ no w.�­
lo ExecLlt1vO. ao exan'1.e dr", Ca-'l menta o l1m1te e de .15 -mll
sa, com o fim de instalar °di- i cruzeiros.
versos pos�o� �e saude em aI-I' Não lJ.av�ndo n1.aioria. ·p.aragUllS munlclploS do Estad<;J. ordem do dIa o sr. presld�nte

< Tais postos muito virão COll- encerrou� os trabalhos.

m.

_. __o� _o__·_�-." •

-.__• �

ooSindieáto d. Comércio -H&t..eleir-o·.. ,.. -·�

lRilares de Florianópolis
EDITAL

, EDITAL
,

Pelo presente edital, em cumprime:n.to :1.0 disposto no art ..

11. das "Instruções' aprovadas pela Portaria Ministerial nO
48 de 8 de abril de 1952, convoco os associados dêste SÍlldica­
to para a votação no pleito para a eleição da Diretoria, Co�­
selho Fiscal e Representantes da entldaqe no ConSelho da
Federacão.

_,.

A eleição será realizada no dia 7 de junho de 1952,das 8
ás 14 horas e seráo processada perante a unica Mesa 'Coletora

designada e que funcionará na séde da Federação do COll1.ér-

I
cio de Santa Catarina, á avenida Hercilio Luz, 57.

Só poderão votar os associados quites, contando mais de
6 mêses ininterruptos de inscrição no quadro soci�l e mais

I de 2 anos de exercício na profissão a menos que se e,ncontrem
nas condições previstas no art. 5�O,. § 2° ela C.L.T., maiores

de 18 ·anos, sabenlio ler. e escrever, e que estiverem em� gozo
dos direitos sindicais. (Art. 2° das Instruções)

O assoc.ia.do !.)oderá obter informes na
.

Secretaria da �n­
tidade sêbre o local em que deverá cotar� sendo-lhe faculta-
do examinar as listas de distribuição de votantes. ;,

Floríanópilis, 3 dê junho de 1952. :-�,.<{�t�:,'Q A. MILEN DA SILVEIRA
Presidente emo exercício

!

. Sindicato da Indústria da Panificação e

Confeitaria de Florianópolis <'���
DITA·L '1:�

E .

. �,f:j
EDITAL

-J

I Pelo preserlte edital, em curnprimento ao disposto no art.

1 �_ das "Instruções" aprovad'as pelas Portaria Ministerial nO
48 de 8 de abril de 1952, convoco os associados dêste Sindica­

to para a votaçáo no pleito pa.ra a el�ição da Diretoria, <=;00-
selho Fiscal e Representantes da entIdade no Conselho da..
Ji'edera.cão.

j A ele->icão será realizada no dia 70 de junho de 1952, das 8

ás 14 hôras e-será processada perante a unica Mesa €oletora

designada e que fUl1.cionará na séde da Federação do Comér-

cio de Santa Catarina, á avenida Herc.ilio Luz, 57. .-

i Só poderão votar os associados quites, contando mais d.e.
,

6' ,mêses ininterruptos de inscrição no quadro social e mais

de 2 anos de exercício na profissão a menos que se encon­

trem nas condiç"ões previstas no art. 540, § 2° da <?L.T., ma­

. iores de 18 anos, � sabendo ler e escrever, e que e_:>tlverem' era

1 gozo dos direitof �indicais. (Art. 2° das Instruço�s) o •

I O associado poderá obter informes na 'Secretarla da entI-

dade sôbre o local em que deverá votar, sendo-lhe facultado
r 2xaminar as lista.s cl� di�tribuiçã? de votantes.

,

.'
_o�

Florlanopolls, 3 de Junho de 1952. : .� o'::.' �� �

CHARLES EDGAR MORITZ
.

Presidente
_-'_.'-'

Tavares
.' ---'"'"" .,.._�.. --'_"""'�--�

e Maria 11. Ta::'.Julião

I
TenenL� Er:rnínio Luz e l\:lcrcc­

des, P. da Luz vares
....... .

�" o prazer de p.al:'ticipar aos paréntes e p·essôas .amigas. o contrato
..l.em

de casamento '-de seuS filhos Antônio Luz e Dalva Tavares.
,

� q 1�"�
� .

Antônio e Dalva

Confirmam
.

I
_-_ ...._.

2 .. 6 .. 1952,FlQrianõpolis\, �,_,_"__ •.•..• :.i:..__ ...._._�_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pio .utros- grandes
crise, :mora,l, em:;' que se dehate o Mundo � preconizam o

�ecristianização' de nossa vida e de todos os povos. No dia 15 de jllnh� corrente,
hQras, no Colégio Coração de Jesus� r�aliza:..se a Páscoa da Mocidade -- moça8 e

flórianopolitanos. Eis '''a' tua grau'de oportunidade! Vai, COmUl"lga� reforma�. a t.ua vida.,
bom e útil � tua Pátria, cumpre os preceitos da moral religtosa e est�rás integrado fi.a

das revoluções sociais: a �evolução do Bem e da Fraternidade en�re os homens
------,;�,..._�

t
-"

r.

]\lócidade ;de�Florian6polis!
a" tI-emenda

.,..
.

maIor
f�

�

XII e

Florianopolis,
;_�'>�·;r ;::;:�.:

4a.-feira 4,

Diretor-proprietário:
,

JAIRO CALADO

---- _.-.,.. �--...._._._ .,,-----=��-�-_ .."I'I--,_....._-.,"'_....,...-.�

de Junho 1952

(i"
'

c'

�

O sz, .-"Governador Irineu Bornhau­
sen assino\! os seguintes· atos: :

Autorizand:d:
A abertura de crédito especial de

Cr$ 2.502.418,30 para pagamento das.
_

.: -_

___..;,.:.'1.'
.....

éotas Mue. caben::i!f ,aos funcionários do

Estado� p��o exc�so de arrecadação
de 19'51.

Irmã, Il�ia Berri para Professor
,

!

do G.E. '<Lacerda Coutinho," de No-

va Trento.
- Irmã l\'Iaria .Zélia par.a PV'ofes-

501' do G.E. <"Lace); a
.

Coutinho." de
::. -._ -

.

NOVa: Trento.
--. �'�-1�zart Melo, Auxiliar de Fisca-

na Secre-

. Hsação interino, para ter exercício
na

.

25a Zona, COIU sede em Ituporan-..__�.� Incorporando:.

,�.

Ao plano r-odoviário

�como estrada de la classe,
Curitibanos � RlQ do Sul.

ga .

do Estado
Aroní Natividade da Costa, Ofi­

,�ial Administrativo para a função
::;ratificada de Secretário do Diretor·
do 'T'esotar-o do Estado_

- lVloac'yr de .Moz-a ís Ldrna," Ofi­
c.ia.I Administrativo, para pelo prazo

a estrada

. � Designando:
• �t.. �

- 'Ma'roIdo Silvaj Diretor de Gru-

po Escolar, para ,responder pelo ex­

uediente da Inspetoria Escolar da 27'�

Çireunscrição com sede em São Jóa-
de um ano, ter exercício

:aria d.a Fazenda.
quimo t7

-- Arquimedes Valderedo d'Avila

Diretor ,de 'Grupo Escolar, para ter

exercic':"o -'no G.E. "Nerêu· Ramos", de

Santo
.

Arrrar-o da Imperatriz, municí­

pio dG Palhoça.
- Teln�' Saipa), Ranucci

fesSorJll 'rio-' G.E.. "Lacerda_
.�. �

SéU
-

dono, p.or causa do
.

sol, se lastirnasse e sinceramente carpisse ° sofri-
"menta. �

velha, sem aspiraçô�smáquina precisão, sem elegânCia,sem

novas :horizontes e novos ideais, ficava sorrindo, vendo a trivialidade cor­

. riqueira de um domingo de junho e o canto estridente' dos pét_ssarinhos',>.

vadios.
"

' CD lTIodernísrno

prazer de destruir,
ambulantes.

.'

ReaJI1;lente, a máquina velha é serviçal e urn ótirno "quebra galho" paFa
'os eternos dpi:escsados .

...

foi devastando, àerrubando tudo, apenas pelo siInples
mas. não poude com as velhas máquinas do' fotografas

de

- A doCipriano Luiz �iachado,
,�argo de Escrivão de Paz,' interino,
.Io distrito de Santo Antônio de Lis-·

..

',)oa, do município e 'comarca de F'Ic.-

rianpolis. ;._ .I

Dispensando:
,

- lVloacir det lVloraes Lima, de Se-
':;retário do Diretor . do 'T'esouro do
3stado.

Aposentando:

- Tito Ressiele dos Santos na fun­

ção de Coletor, referência VII.
�.",

Removendo "-ex-offício".
--- José RÓdrigues de Araújo, Fis­

ca.I da Fazenda, da 9a Zona, com se­

de em Nova Trento, para 64° Zona,
3ediada '3m "Urussanga.

- Nilson Miranda Santos, Auxi-

Li�; de Fiscalização Irrt.e r-irro, da 11',

de

_. ·Teresinha de Jesus Pereira para
Escrevente Juramentado dO' 2° Ta­

belionato do Público, Judicial e No·

tas e Ofício do Registo de Imóveis e

dos Prcr�estos em Geral, dos distritos
. ,

::le Sombrio, Passo 'do Sertão, Jacin-

to Mac..hado e' Praia Gra.nde, ela co�

rnarca de Araranguá, com atribuição
de fazer reconhecimento de letra e

firma.

Demitindo:

- Moaczyr Solon da Silveira.
cargo de Inspetor do:' Trânsito.
- Helmor Pedro da Silva, de

go de Inspetor do TTânsito.
car-

..

1_--ecanl'lecelll'
'dereme lO: a

7,30

líderes da Hum�lnidade

rapazes

em os,

-

,.. .

UllICO
""

us

..
""-

se

,

lad"ões os
�

erao

I
p.ren

'u.rn.a ríe t.cr-rrnnacla sensação:
�'No Brasil chegará a epoca

e.rrr que os desonestos botarão
-

t d
.

"os .nories os 11.a ea ela ...

._---_---_.-_ ..._---_ .._�....- _.

Foi nomeado Professor de
Matelnática da Escola Apr-eri­
dizes de Marinheiro, o estima­
do corrt.er-r àrreo Sr. ,Edio José
Tonolli, Acadêmico de Direito .

Ao dtst.trrto jovem as congra- \

tulações de "A Gazeta".

Pl-\RIS, (SFI) O corrris.sá-
riado de 'T'ur í.arrro org'a.rriza ra�
CÜl1.1, o alJxílio da seecão turísti­
ca da a.dzn írrtst.t-ac.ão dn.�Plano

� -

t .

lVlar�hall, lllTIa seleçào-'j.·'. COIU

p r-ern ios -para as rne.íb.orcs prG}- ,. ... ",,:. :J
duções francesas e inéditas 80-·-". c\-

- ,

.,j;-bre o t.ur
í

srrro. ,(

lIavi a ma is- de 30 filmes eu')

l:Jreto e b.ra.rrco e evocando to­
das as regióes da .F'r-a.n ça , ou

r�a Uni�o F'rariceaaJ ...... _. __ � . .,."1- __ -.. "-" ..

'Urrr filIl"l2 sôore o "IIospiciol rle 'l-1eau.ne" obteve' UlTI arecom­

j pel'1Sa de - 500.000 francos, um
! outro aôbr-e "Honfleur"

.

obte-
ve 250.000' francos; errf'trn , fo-·
rarn concedidas n1.enções a UD:1

curlOSO doctrrrrerrtá.r.lo - .sô.b.re
Ca.r-na.c: "1;es g'eamt.es sent
rrror-t." e um outro' sôbre "Vé-

-7. li

�elay';. r4

_. - _",.. ......._----,__ .. - -- -"'_ ..... _

�'"

.
A:n.uncle em 6SA· Gazetâ'!'� que

terá o veículo n'l:ais popular -de
L.lublicidade em todo o Es�açi.9
de' San·ta Ca.t.a.:r}:na_

-

-

_>$,:�����1i�

/

JOINVILE

C.,ncedendo exoneração:
-. A José Salgado de Oliveira, do

ca.rgo de Auxiliar de Fiscalisação.
- A Léa Estefânia Arisi de Cas- Zona, com sede em Blumenau, para

I'

"a 15a Zona, sedi�da em ItaJ· aí.t í.lhos; de EscreVente j-uramcntado
- Armando Viana Carneiro, Fiscal.,

para Pro- da Escrivania de Paz, do d.íst.r+t.o de
1 ICoutinho .. � , í?onte Serràda, município e comarca
. a Fazenda interino, da 25R Zona,

,

f -Cl 20m sede em Itu-noranga, para a �J';l .
,.,. de Nova ��rento. � i..le Joaçaba. 1:::'

.......&\ �........................ Zona,' sediada em Nova Trento. t
,

.

- Menoel Rodrigues de ..;\--raújjo
·

. .:JA,.,...... C,DADE, E OS FATO I para Sub-Diretor da Sub-Diretoria

� � AÔT Ribeiro ! da Despesa do Tesouro do Esíad_o.
�'{{...

Hoje péla manhã� sentei-me preguiçosamente num dós bancos da Pra- f _.- "Ferminio Spagnol para o cargo

Ç,tt ..... 15, e fiquei apreciando uma da.quelas máquinas de três pés,; dum foto- J d� .J.U.
iz

..

de Paz do �:�t�ito de Cor�­
...-7' grafo alTIbulante. Essa lnáquina que fiquei contemplaNdo� creio eu que - nel. FreItas do munIClpJ.O e comarca

. �

._"--
-

veio do ten�po e_m que nossos avós tiraVaITI pomposa&'" :fot<?grafías. Afinal de; Chap-ecó.
de contas, uu.'la' maquina que hOje, em dJa é· um terrível � contraste com a I - LUiz· Casaroto para suplente do'

bombá àt!luica', avião a jato, disco vzoadõ-r., etc.

I JU. iz de Paz do distrito de \. Coronel
Mas... a verdade é__que fiquei admirando a máquina que silenciosa no

.

Freitãs lnunicípio' e comarca - de
- \

meio do jardim, estava 9m deleitoso e insinuante encantamento, embora 'Chapecó.

� não faltam freguezes, de quando em quando, uma:. vítüna fica íi:rnle,
,"

'contemplando o imaginário e tradicional passarinho q�e fica a direità o�
a esquerda da máquina, conforme a vontade do desinteressado f!t. 90ético
::fotógrafa ambu.lante.

,; Alguns miu14tos após, a cópia está pronta, muito diferente do original,'''na'as... o indivíduo satisfeito com a e�pantosa rapidez do romantfco e des­
.

"" consolado profissional, embrulha
-

Uh1 envelopezinho azulado, a sua cara
�1 deturpada��' esfarra�ada, mutilada; n'lassacr�da, etc.., e sai correndo direção

a
.

uma qU�alquer repartição públic<;, na certeza· de que 'seu certificado ou' - A. Margarida Fària Branco, Au-
cartéira, enfim sairá_ I xiliar de Escrit.ório de 45 dias.

,'"

i, -

Ah! o tempo passa célere, e um dia"', o pobre fotógrafado -vê com des- _ A Lucy Santos Rosa, Aux:i:lia_;�
'" glsto que o seu .retrato Hsicut umpra idi,es fiostri". f

de de Cozinha Dietética, de 90 dias.
--�==��-=�����------------�----�----�------�Descc:rito o cenário da vida sen�inarista. apreciemos essa vida como
tal, em seu .diurno q.esenrolar-se

.. No' Seminário se reza, estuda-se, e se tra'-
�;:.,.;;palha. Eis a melhor sintese da vida de um semI·narl·sta Is '

'. , . so, p0rem. - e éclaro � não quer dizer que a vida do Semina'I-I·o e' so' t - b. Ih
.

t d... ,I a a o, esyu o eoração... Não. Há muita coisa mais.

, A�omJi>.Çll),hemos um seminarista em dl'a de aulas. A·po's as indispensá-veis 8 hOI::'as de bOlTI repouso, consagra êle hora e mel·a ao
.

d D. ."
.

serVIço e eusna: C�pela. �eguen'1.-se os 10 nlinutos d� ginástica e o café. Antes dás aulas'
�á al.�da pequeno recreio e meia hora de estudo. Até o almoço, três aula��ecrelo de- uma hora inteira precede as_ duas aulas da tar.de após as quais.segue a merenda. O recreio da tarde é empregado .

'

'i!
.' ..•.

- .._ em Jogos ou em h-aba-,�lhos manuaIS:. geralmente revezendo-se nos diversos dias A" .

�;;! .
.

.

_

• pos o recreIO
. .-.;,<s�gue o te! ço de N.ossa Senhora e 0_ estudo de hora e· mel·a ·1 d 1" .(P-. t .' , epl oga._ o pe o·

�: .Jfo.u ar . Novo recreIO, e mais uma hora de estudo" ·t. .

..I<
,."j;<. '.

.. '. '., ,d a nOI. e, antes do .�epou'
.� 3SO_f completam o varIado horario de urn seluinarista d'

.

A b .' .

.

" !!'Cf" -. e zam uJa, em dIas
. "o' ·elS.

�;;J:;, j
Vê-se assim, como tudo é bem distribuidú.· Dos 7 dias d� semana. só

;�::(2inco são de aulas: o DOluingo e a quinta-feira substituem as aulas Dor es-

; .Wd6s� recreíos m�iores, ensaios de canto, etc... Coadjuvando a p-iedade.
.florés;-em no 'Sern.inário a Congregação de Nossa Senhor?, e o Apostolado.

'J:
q do Sagrado Coração. A Academia de São Luiz, o Teatro, o Côro, etc, não
's'ão a.gremiações que muito coOperaITI para a boa formação múmanistica dos
alunos. Finaln'lente, os trabalhos manuais, que contribuem para a conServa-

J�ão do que.já existe, e para a criação de novas utilidades, bem como os es­
portes, que se praticam nos 5 campos do Parque Esportivo "São Luiz", e
nos doJs páteos de jogos, muito a,judam ao desenvolvimento físico dos se­

. minaristas.
Os Superiores, em número de oito, não poupam esforços para o, ma-
bem das vocaçõês sacerdot·aI·s que med.I-am Sno eminário, essa reali�emeu.teira" de ideais. O Pe. Re'it·or.. nue

� rl d"<)
r--

• '"";;;I. . ,-Uv,O lrlge e tudo superviSiona",---- . - -

.- - ---- - -._-- - - - -
.� --

-
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-

i

�
q1!�I·'� -

.
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AZAMBU_JA:
I

A Corrri.saâ.o Catarinense de fiFloclore' .r-ea.Iiz.a.r-á rna is uma

reunião de estudos no próxi­
mo dia 4, às 20 rror-a.s , na "Ca-

'sa de Santa Catarina".
Solicita-se o co:rnparecimen­

to dos srs. sócios.
--------����-��--�

José Zorner Sobrinho, ..----

'Concurso do
o sr. Governador do Estado, en'l

I' >,'-<�7� â 5," �"'" -,-" $Jj' ,1 ,�;- .lô.....t. ','!";�r .�� �r y,:;;if�r :�}'.��W1�i 1
',' :',�',;.!.: �� >' �L i ;>',.':� ! -.,-

hl:'
.,-. t ,....; ..... �-," :,...': f��.;

-.r. ;"".i �J.- � �::.�:�.�,�::"� �

ato de 30 de maio, nomeou para J
---

Segundo informações
-. d.o I

exercer o can?;O de Auxiliar .:iR Fis- t DAS P P r.!- II da P HI . .'. . a ,a (Je ••

calização, padrão H, do Quadro

úni-l' 2045 - Radiotelegrafista da
r co do Estado, o nosso estimado con- Ael:"onáutica, será realizada
.terraneo'::"sr. Jo�sé Zomer Sobrinho,.: dia 8 do corrente (domingo),
filho do nosso distinto amigo sr. I' às 8 horas, sómerl.te no Rio
João Inácio Zomer., e Recife.

4_������������'f��;.�kT�$�;-·�����"i���·���:-�;��b����e;�-' �l���1i�:;?i������s��ii�
"

ASP

pelospreferida
••

•

ca taj_�]_llell.SeSA Cerveja

v

LupuloMalte, -ento

.j ,-

..

r-relefone

Lugar de erre­

dos catarinenses

J. Entre hosanas e- 'flôres e paJnlas,
A cantar o feliz .. Jubileu,
De alegria se acendem as almas

Dos futuros lVlinistros de Deus!•

g'r��nasao
Série d.e artigos ce·n'l.emorativos do .Jubileu d·

Metrepeli tan.o

Estribilho:

Cinco lustros de glória passad_os,
Hoj e forInam o nosso troféu.

Quantos sonhos' já ·transfig4jO-urados!
Quantas flôres no Altar e no Céu!

Ney Bra.sil �reira.

IV. Descrição do Seminário (conclusão)

além de dar aulas e cuidar do Santuário; o Pe. Espiritual, que vela diré­
tamente pela vida sobrenatural dos alunos, e ainda 'lhes dirige o Côro,J
alem de dar aulas; os d?is Peso Prefeitos de Disciplína, que acompanharn tl

sem cessar os alunos, cuidando-lhes do cOlupartamento, e lhes dando aulas;
o Pe. Procurador, que, com a administração de todo o vale de 'Azarnbuja .

ainda. provê às necessidades materiais dos alunos;o Pe, P..refeito dos estu­

dos, que dirige a par,te. científica do Serninário; e .ô inda os dois Professo­
res, _que dão aulas e cuidam da Academia e do Teatro. substituindo 'às ve­

zes os Peso Prefeitos,' em caso de necessidade.'.. todos êles procurarrl dar o

que 190dern �os seminaristas, transmitindo-lhes com dedicação o que tam-
bém eles de outros Superiores receberam... �

Eis o que é a vida con'lum' no Serninário Ivlenor Metropolitano. de Nos­
sa. Senhora de Lourdé's, o qual, aliás, vive sen'lpre sob a benéfica influên­
cia do Santuário de Nossa Senhora dE7. Azambuja, contribuindo para o ma­

ior brilho de suas festas e funções litúrgicas, mas em troca recebendo, de
Nossa Senhora� a pagâ�centuplicada dêsses humildes desvêlos.

Como que -sintetizando. o que foi dito sóbre o jubílar Sen:linário
Metropolitano, transcrevemos abaixo a expressiva letra do Hino oficial de
seu. Jubileu de Prata. O autor do Hino é �, inspirado poeta Pe. Tarcisio
l\!,larchio".-i1 e�-alunQ <;lo Semináriet�

4

2. Neste vale, re_I;:panso b2ndáto,
Cultivan'1OS o nos� Ideal';. ..

A sonhar êste sonho infinito

De beleza e de glória 'imortal!

3. �t\qui ternos da Virgem o ma:t:lto

Desdobrado do' céu sôbre nós.

Do Sacrário sentirnos o encanto,
Be �Jesús conhecen'los a voz!

...

4. O Arcebispo já vê reflorindo
. Rica messe de santos ideais.

.,

Se o Passado já foi sonhe lindo,
O .Futuro prornete - ainda Hla'Js! ...

;s:,..-'I"

5. Nave imehsa que, plácida e bela;
.To/lesmo em terr·a inda -sonha no mar,
Azambuja desfralda hoje a vela,

Para as novas corlguistas marchar!
J.

.
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